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Senado dos EUA aprova indicado de 
Donald Trump para embaixada no Brasil

Aleam fortalece proteção às mulheres 
com legislações que ampliam direitos e 
reforçam legado da Lei Maria da Penha

Morte, 
suspensão de 
aulas e casas 
afetadas: 
os impactos 
do ciclone-
bomba no Sul e 
Sudeste do país

Amazônia 
registra menor 
nível de 
desmatamento 
desde 2016

João Fonseca 
volta a vencer 
Ruud e terá 
revanche contra 
Shelton em 
Montreal

Festival, 
exposição 
indígena e 
shows integram 
a programação 
cultural do fim 
de semana 

TSE cria 
órgão para 
monitorar 
uso de IA e 
fake news

ALTA NO FATURAMENTO

Dados correspondem ao primeiro semestre de 2026

Aos 20 anos da Lei Maria da Penha, Amazonas 
mantém alta de casos de violência doméstica 
com 116 ocorrências por dia

POLÍCIA 5

Vinte anos após a cria-
ção da Lei Maria da 
Penha, a violência 
doméstica continua 

sendo uma realidade crescen-
te para milhares de mulheres 
no Amazonas. Dados do Pai-
nel de Indicadores Criminais 
da Secretaria de Segurança 

Pública do Amazonas (SSP-
-AM) mostram que o estado 
registrou 21.007 ocorrências 
de violência doméstica contra 
mulheres entre janeiro e ju-
nho de 2026, uma média de 
116 registros por dia.

Na prática, o levantamento 
aponta que, em média, cinco 

ocorrências foram registra-
das a cada hora no primeiro 
semestre deste ano.

A Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340) foi sancionada em 7 
de agosto de 2006 e completa 
20 anos nesta sexta-feira (7). 
É considerada um dos prin-
cipais instrumentos de com-

bate à violência doméstica e 
familiar contra a mulher no 
Brasil. A legislação ampliou 
a proteção às vítimas, criou 
mecanismos como as medi-
das protetivas de urgência 
e fortaleceu a atuação de 
delegacias e juizados espe-
cializados.

O Senado dos Estados Unidos apro-
vou, nesta sexta-feira (7), a indicação 
do político republicano Daniel Perez 
para ser embaixador do país no Brasil.

No entanto, o deputado estadual 
da Flórida ainda depende do aval do 
governo Lula para que possa assumir 
o cargo diplomático em Brasília.

A indicação do potencial novo em-
baixador americano no Brasil foi votada 
em um bloco com outras nomeações 
do governo Trump.

A lista é composta por 74 indicações, 
incluindo cargos da diplomacia ame-
ricana no Departamento de Estado e 
em 17 embaixadas.

No dia 7 de agosto, a Lei Maria da Penha 
(Lei Federal nº 11.340/2006) completa 20 
anos como o principal instrumento jurídico 
brasileiro de combate à violência doméstica 
e familiar contra a mulher. Ao longo dessas 
duas décadas, a legislação inspirou esta-
dos e municípios a criarem mecanismos 

complementares de proteção, prevenção 
e acolhimento às vítimas. A Assembleia 
Legislativa do Amazonas (Aleam) tem 
desempenhado papel importante nesse 
processo, aprovando leis que ampliam a 
rede de proteção às mulheres e fortalecem 
políticas públicas em diversas áreas.

INDICAÇÃO 

LEI MARIA DA PENHA

MUNDO 11
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Polo Industrial de Manaus registra alta 
de quase 10% no faturamento e alcança 
R$ 121,8 bilhões no 1º semestre de 2026
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CULTURA 13 POLÍTICA 6ESPORTES 14

DIVULGAÇÃO

CICLONE-BOMBA DESMATAMENTOMASTERS 1000

AGENDA CULTURAL ELEIÇÕES 2026

João Fonseca venceu o norueguês 
Casper Ruud em dois sets, parciais de 
7-6(6) e 6-3, e avançou às oitavas de 
final do Masters 1000 de Montreal, 
nesta sexta-feira (7), no Canadá.

O Deter (Sistema de Detecção de 
Desmatamento em Tempo Real) 
indicou que as áreas sob alerta 
de desmatamento na Amazônia.DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Últimas

Durante agenda nos 
dois municípios, can-
didato ao governo do 
Amazonas defendeu 
a ampliação da rede 
hospitalar, a constru-
ção de maternidades e 
criação de um hospital 
regional em Itacoatiara 
para atender a região

O candidato ao Go-
verno do Amazonas, 
Omar Aziz (PSD), 
cumpriu agenda 

nesta sexta-feira (7) nos mu-
nicípios de Itapiranga e Silves, 
no Médio Amazonas, onde 
apresentou propostas volta-
das ao fortalecimento da rede 
pública de saúde e à am-
pliação da infraestrutura re-
gional. Durante os encontros 
com moradores e lideranças, 
Omar afirmou que o objeti-
vo é aproximar os serviços 
especializados da população 
e reduzir a necessidade de 
deslocamentos para Manaus.

As propostas estão alinha-
das ao Eixo 2 do Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento 
do Amazonas, que prevê a 
regionalização da saúde por 
meio da construção de hos-
pitais regionais, ampliação da 

Em Itapiranga e Silves, Omar Aziz apresenta 
plano para regionalizar saúde, construir 
maternidades e hospital regional em Itacoatiara

construir uma maternidade 
em Silves e ampliar a estru-
tura da unidade hospitalar 
existente no município.

Durante a agenda, Omar 
também voltou a defender 
um programa estadual de 
acolhimento e recuperação 
de dependentes químicos, 
com atuação integrada entre 
profissionais de saúde, as-
sistência social e instituições 
religiosas. Segundo ele, o 
enfrentamento ao problema 
exige atendimento médico, 
acompanhamento psicológi-
co e apoio às famílias.

As visitas também incluí-
ram propostas para outras 
áreas, como habitação, se-
gurança pública, educação 
e infraestrutura. Em Itapi-
ranga, Omar defendeu a re-
tomada de programas habi-
tacionais e a ampliação do 
acesso à energia elétrica em 
comunidades isoladas. Em 
Silves, apresentou propostas 
para reforçar o efetivo da 
segurança pública, valorizar 
os professores e fortale-
cer a assistência técnica ao  
setor primário.

Ao encerrar a agenda no 
Médio Amazonas, Omar 
afirmou que a melhoria dos 
serviços públicos no interior 
depende de planejamento 
regional e de investimentos 
capazes de aproximar saúde, 
infraestrutura e oportunida-
des da população.

DIVULGAÇÃO

Itapiranga e Silves, no Médio Amazonas

rede hospitalar do interior e 
fortalecimento da assistência 
materno-infantil.

Em Itapiranga, Omar foi 
recebido pelo prefeito Thia-
go Lima e pela ex-prefeita 
Denise Lima. No local, anun-
ciou a intenção de ampliar o 
hospital municipal dos atuais 
27 para 70 leitos e construir 
uma nova maternidade com 

UTI neonatal. Segundo ele, o 
fortalecimento da estrutura 
permitirá ampliar o atendi-
mento à população e redu-
zir a mortalidade materna  
no estado.

“Vamos ampliar o hospital 
para 70 leitos e construir uma 
maternidade com UTI neona-
tal. O Amazonas tem índice 
de mortalidade materna três 

vezes maior que a média na-
cional e precisamos enfren-
tar essa realidade”, afirmou.

Hospital regional
Já em Silves, Omar foi re-

cebido pelo prefeito Paulino 
Grana e pelo ex-prefeito Aris-
tides Queiroz. No local, deta-
lhou a proposta de implanta-
ção de um hospital regional 

de 150 leitos em Itacoatiara, 
que deverá atender pacien-
tes de municípios do Médio 
Amazonas, como Itapiranga, 
Silves, Urucará e São Sebas-
tião do Uatumã, evitando o 
deslocamento de casos de 
média e alta complexidade 
para Manaus.

Além do hospital regional, 
Omar afirmou que pretende 
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SANTO ANTÔNIO-DE PÁDUA OU DE LISBOA
Vamos nos referir do porque da 

dúvida e certa polêmica das pessoas 
se Antônio nasceu em Lisboa (Portu-
gal) mas tornou-se notável quando 
foi ser missionário em Pádua (Itália), 
suas homilias lotavam as igrejas 
porque sua oratória era fascinante 
e carismática, inspirada nos dons 
divinos, ligavam aos paduanos em 
sentimento uníssono de amor evan-
gélico cristão católico. Sua morte 
precoce ao 36 anos por tuberculose 
foi lástima geral. Quando ele criou 
o pão dos pobres dia 13 de junho. 
Esse projeto antiquíssimo porque 
grassava a fome nos anos de 1.200 
e o incrível que continua até o 
terceiro milênio. Já recebi pães em 
casas salesianas, franciscanas... hoje 
já com uma intenção simbólica mas 
cheia de misticismo, Dar em sua casa 
pedaços de pão a cada um com o 
conselho de colocar um pedaço 
numa caixa de mantimentos! Pois 
ali nunca haveria fome!! Já no dia 
12 de junho ficou sendo do dia dos 
namorados, Porque esta origem? 
E que à época os reis eram muito 
beligerantes e designavam jovens 
para guerra. E muitos deles já es-
tavam comprometidos seriamente 
com namoradas. Poderia haver uma 
fatalidade e ele morrer na guerra 
corpo a corpo, Então o boníssimo 
Stº Antônio, casava escondidamente 
os enamorados terminando assim a 
ansiedade e o desespero entre as 
famílias, dos noivos. E desta forma 
casou centenas dos namorados , Por 
isso dia 12 ele é o dia dos namorados. 
O epíteto de Santo casamenteiro 
corre o mundo desde 12 de junho 
ate hoje aqui mesmo em Manaus 
fui fazer uma reportagem numa 
linda casa estilo antigo que passava 
a ser as lembranças célebres do 

antigo proprietário Dr. Emidio Vaz 
de Oliveira do sair da reportagem, 
o lugar também continha uma bi-
blioteca para as crianças principal-
mente, colégios, agendavam o dia 
para visita ao casarão da Rua Dr. 
Almino sempre cheio e animado 
no entanto notei uma imagem de 
Santo Antônio de Pádua, toda em 
azulejos portugueses colorido, mas 
ele estava preso  por uma grade de 
ferro, intrigada perguntei o motivo. 
Tratava-se de uma crendice feita 
para Santo Antônio: Que dali não 
fugisse para outro lugar. Porque 
para os antigos moradores a quem 
Deus milagres e dons divinos a sua 
presença era imprescindível  já o dia 
12 de junho o dia dos namorados 
transformou-se em missas festivas e 
celebrativas em ação de graças e a 
noite era chegada a hora da troca de 
presentes e regalos entre os namora-
dos. Já no dia 13 de junho funciona 
em igrejas de Manaus o distribuição 
dos pães bem embalados e dado a 
todos os presentes pois à época da 
fome que aniquilava Pádua ele Santo 
Antônio criou o PÃO DOS POBRES 
hoje é um ritual religioso simbólico 
mas carregado de muito sentimento 
os honra um dos três santos mais 
notáveis mundialmente... No mo-
mento os pães são entregues com 
uma conotação de religiosidade! 
Deve-se dar  aos de casa pedaços 
de pão e é pedido a cada um que 
mantenha um pedaço desse pão 
numa vasilha de mantimentos. Ali 
ninguém passará fome, foram-lhe 
compostos, novenas, trezenas e 
ladainhas a mais famosa é o “Res-
ponso de Stº Antônio” geralmente 
recorrem ao responso porque ficou 
famoso por achar objetos perdidos 
! Ei-lo se milagres desejais recorre 

a Santo Antônio/ Vereis fugir os 
demônios e as tentações infernais/ 
recupera-se o perdido e todos os 
males humanos/ se retiram digam 
aqueles que viram e que o digam os 
Paduanos/ e recupera-se o perdido/ 
no entanto o que mais sentimento 
foi o de um franciscano, vivendo da 
sabedoria, Em suas homilias eram 
muito comentadas e os lírios que car-
rega na mão demonstram a pureza 
de sua alma, por isso teve  a honra 
de levar em seus braços, O menino 
Jesus, A inocência só poderia abraçar 
as criancinhas inocentes. “Seu Lema 
é: Eis a cruz do senhor! Fugi forças 
inimigas,/ venceu o Leão de Judá/ 
A raiz de David! Aleluia! E nossa 
casa lembro de uma festividade a 
Santo Antônio inesquecível porque 
muito familiar. Era uma vila de papai 
“Vila Novoa” lá tinham 5 casas mas 
todos nós éramos um só. D. Maria, 
mãe de Flora, Iracema, socorro e Gil 
liderava a festa compartilhada com 
seu amado marido Sr. Renato. Este 
confeccionou uma fogueira elétrica, 
Dentro tiras de papel celofone colori-
das e um pequeno ventilador ligado 
a energia tiras de celofane faziam 
e papel das chamas, D. Maria dis-
tribuía, tacacá aluá, bolos de milho 
e macaxeira, bananas fritas canjica 
e tudo o que pode imaginar numa 
festa numa julina. E meu santo, pediu 
a mim que olhasse aos céus: “Houve 
um eclipse lunar”! inesperado veio 
no lugar do desperdício em fogo e 
piroctenia  em demaisia... O s céus 
são sábios e dão valor ao valores 
naturais POST SCRIPITUM- Quando 
em 1969 estivemos no Vaticano 
vimos num obelisco da praça São 
Pedro uma oração exorcista para 
livrar-nos de malefícios. Este é Stº 
Antônio de Pádua...

Vocação: Missão

NEY XAVIER

Essencial para a vida saudável, a qualidade da água potável consumida pelo ser huma-
no é sempre um fator importante para a manutenção da saúde coletiva. No Amazonas, 
o consumo de água imprópria, contaminada e sem qualidade comprovada é uma das 
principais causas de doenças diarreicas agudas, leptospirose e hepatite A. Só em 2025, 
por exemplo, o estado registrou mais de 300 mil casos dessas doenças, segundo dados 
da Fundação de Vigilância em Saúde Dra. Rosemary Costa Pinto (FVS-RCP). Ninguém 
está imune: sejam populações ribeirinhas, periferias e grandes centros urbanos.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

A Justiça do Amazonas determinou, nesta sexta-feira (7), que um homem investigado 
por perseguir uma estudante de 18 anos com um buquê, em Manaus, mantenha distân-
cia mínima de 300 metros dela, dos familiares da moça e das testemunhas do caso. A 
decisão também prevê que ele seja monitorado por tornozeleira eletrônica e o proíbe de 
manter qualquer tipo de contato com essas pessoas ou frequentar a residência da jovem.

A medida protetiva de urgência foi concedida pelo juiz Rafael Rodrigo da Silva Raposo. 
Conforme a decisão, as restrições não têm prazo de validade definido e devem perma-
necer enquanto persistir a situação de risco à vítima.

Editorial

A campanha pre-
sidencial virou uma 
discussão sobre o 
passado. Se hou-
ve lobby, se houve 
estupro, se houve 
tráfico de influên-
cia, se houve cor-
rupção, se houve 
proteção, se hou-
ve interferência, se 

houve vazamento…
O que eles fizeram, 

claro, é importante, 
mas centrar o de-
bate no passado e 
esquecer do futuro 
não vai nos tirar do 
lugar.
O Brasil hoje é uma 

potência regional 
cujo momento glo-

bal lhe dá a opor-
tunidade histórica 
de se reposicionar 
economicamente 
para fora e para 
dentro do país.
Desenvolvendo, 

por exemplo, uma 
cadeia produtiva 
a partir de vastas 
riquezas que pos-

suímos e que hoje 
são centrais no 
contexto geopolíti-
co, como petróleo, 
minerais críticos e 
alimentos.
O que fazer com 

essas commodit-
ties está comple-
tamente ausente 
da campanha. As-

sim como está au-
sente a discussão 
sobre como ajustar 
as contas do país, 
sobre crescimento 
e desenvolvimento.
A campanha pre-

sidencial até agora 
olha para trás e foca 
em quem é o menos 
pior.

 Campanhas discutem muito passado e pouco futuro

Simone Weil, numa das 
suas cartas endereçadas 
ao padre Joseph-Marie 
Perrin, uma espécie de 
autobiografia espiritual, 
escreveu; “O Senhor não 
me trouxe a inspiração 
cristã em Cristo, pois 
quando eu o encontrei 
isso não estava mais por 
fazer; já tinha sido feito 
sem a intermediação de 
nenhum ser humano. Se 
assim não fosse, se eu já 
não tivesse sido arrebata-
da por Cristo, não apenas 
implícita, mas conscien-
temente, o senhor nada 
teria me dado, pois eu 
nada teria recebido do 
senhor” (Espera de Deus). 
A vocação, como na fé e 
no amor, é ser atingido, 
ser despertado para o 
mistério da vida, o ser 
iluminado pelo Amor 
que tudo cria, gera e 
mantém. Ser encontrado,  
chamado.

Lemos em Marcos: “Je-
sus subiu à montanha e 
chamou os que ele quis; e 
foram até ele” (Mc 3,13). 
A vocação tem sempre 
gosto e sabor de encon-
tro. Encontro: ser é en-
contrado, chamado.

Desse chamado vivem, 
se realizam as vocações! 
Um despertar, iluminar, 
encantar para uma reali-
zação, para uma missão. 

Despertar para a vocação 
matrimonial, para voca-
ção presbiteral, para a 
vocação à vida consagra-
da, como graça. Por isso, 
sempre se reafirma a vo-
-cação, isto é, o chamado, 
o escutar a sonoridade de 
Alguém que chama, atrai.

Como lembrava Papa 
Leão XIV: “cada vocação 
é um dom imenso para 
a Igreja e para quem a 
acolhe com alegria”. Ani-
mava os jovens: “Que-
ridos jovens, escutai a 
voz do Senhor que vos 
convida a viver uma vida 
plena, realizada, fazen-
do frutificar os próprios 
talentos (cf. Mt 25,14-
30)”; descobrireis como 
doar-vos no caminho do 
matrimônio ou do sacer-
dócio, ou do diaconato 
permanente, ou na vida 
consagrada, religiosa ou 
secular (cf. Dia Mundial 
de oração pelas voca-
ções/2026). Ou como 
ensinava Papa Francisco: 
“são muitos os jovens 
que procuram conhecer 
o caminho que Deus os 
chama a percorrer: alguns 
constatam – muitas vezes 
com surpresa – a vocação 
ao sacerdócio ou à vida 
consagrada; outros des-
cobrem a beleza do cha-
mado ao matrimônio e à 
vida familiar, bem como 

ao empenho pelo bem co-
mum e ao testemunho da 
fé entre colegas e amigos 
(cf. Dia Mundial de oração 
pelas vocações/2025).

A vocação faz germi-
nar uma resposta como 
impulso interior ao amor 
e ao serviço, como fonte 
de esperança e caridade 
e não como busca de 
autoafirmação. Vocação 
e esperança entrelaçam-
-se, portanto, no proje-
to divino pela alegria de 
cada homem e mulher, 
todos eles são chama-
dos em primeira pessoa a 
oferecer a sua vida pelos 
outros (cf. EG). 

Toda vocação tem a sua 
beleza, a sua entrega, o 
seu deixar tudo, o seu 
encanto, o seu sofrer no 
amor, o seu perdão, a 
sua participação, a sua 
entrega, a sua realização. 
Quando amor, entrega, 
serviço, nasce a realiza-
ção plena. A vocação, por-
tanto, não é estática, mas 
um processo dinâmico de 
amadurecimento, de in-
timidade, de admiração, 
entrega, oblação. Tecer 
a vocação relendo tudo 
à luz do dom da vocação 
recebida. É missão!

No mês de agosto a 
Igreja Católica no Brasil 
lembra e reza pelas vo-
cações.
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Amazônia registra menor nível 
de desmatamento desde 2016
Queda de 36,05% 
representa o menor 
valor desde 2016, 
início da medição 
atual, ficando abaixo 
da média dos últimos 
dez ciclos anuais

O Deter (Sistema de 
Detecção de Des-
matamento em 
Tempo Real) indi-

cou que as áreas sob alerta 
de desmatamento na Ama-
zônia registraram redução de 
36,05%, que totaliza 2.874,38 
km², entre agosto de 2025 
a julho de 2026. O dado foi 
divulgado nesta sexta-feira 
(7) durante uma coletiva de 
imprensa realizada em São 
José dos Campos (SP).

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin par-
ticiparam da reunião. Ainda 
faltam os dados do PRODES 
(Programa de Monitoramen-
to do Desmatamento da 
Amazônia Legal por Satélite) 
para o bioma amazônico.

O resultado representa o 
menor valor da série histórica, 
iniciada em 2016. O número 
ficou abaixo da média dos 
últimos dez ciclos.

“Este é um resultado histó-
rico. Se os dados consolida-
dos do PRODES confirmarem 
a tendência apontada agora 
pelos alertas do DETER, o país 
poderá registrar a menor taxa 
de desmatamento de sua his-
tória (1998). Isso mostra que o 
Brasil dispõe de instrumentos 
capazes de conter o avanço 
da destruição da floresta e 

Floresta Nacional de Urupadi, na floresta Amazônica, Estado do Amazonas 

REUTERS/ADRIANO MACHADO

que o Desmatamento Zero 
deixou, finalmente, de ser 
uma ambição distante para 
se tornar uma meta com-
pletamente alcançável. No 
campo internacional, este 
resultado também mostra 
que o Brasil, se continuar 
fazendo o dever de casa, tem 
condições de liderar a agenda 
global de proteção das flo-
restas”, disse Ana Clis Ferrei-
ra, porta-voz de Florestas do  

Greenpeace Brasil.

Nos estados amazôni-
cos, os principais alertas 
de desmatamento foram 
registrados: 

Pará (987,27 km²)
Mato Grosso (834,41 km²) 
Amazonas (433,9 km²)
Roraima (272,6 km²)
Acre (153,8 km²)
Rondônia (114,3 km²)
“Os números divulgados 

hoje pelo Inpe são, sem 
dúvida, uma boa notícia e 
mostram que o esforço de 
comando e controle no Brasil 
está funcionando: a redução 
de quase 37% nos alertas 
na Amazônia levou ao me-
nor nível da série histórica. 
Ao mesmo tempo, é preciso 
avançar na leitura mais de-
talhada sobre a dinâmica da 
vegetação secundária — flo-
restas em regeneração que 

também têm papel relevante 
no estoque de carbono e na 
conectividade das paisagens 
—, que também desempenha 
um papel importante na co-
nectividade das paisagens e 
no estoque de carbono”, diz 
André Guimarães, membro 
da Coalizão Brasil Clima, Flo-
restas e Agricultura e diretor-
-executivo do IPAM,

Em relação ao ano anterior, 
o Pará apresentou redução 

Tambaqui está ameaçado de extinção? Entenda 
classificação do peixe típico da Amazônia

O tambaqui está ameaça-
do de extinção? A resposta 
é sim. A espécie está clas-
sificada como “Vulnerável 
(VU)” na avaliação de risco 
de extinção do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
o que, segundo o órgão, sig-
nifica que o peixe enfrenta 
risco alto de extinção na 
natureza.

A classificação consta no 
Sistema de Avaliação do 
Risco de Extinção da Biodi-
versidade (SALVE), na ficha 
da espécie Colossoma ma-
cropomum, nome científico 
do peixe amazônico.

O ICMBio classifica o ris-
co de extinção das espé-
cies em oito categorias:

Extinta (EX): Não há dúvi-
da de que o último indivíduo 
morreu;

Extinta na Natureza 
(EW): Sobrevive apenas em 
cativeiro ou cultivo;

Criticamente em Perigo 
(CR): Enfrenta risco extre-
mamente alto de extinção 
na natureza;

Em Perigo (EN): Enfrenta 
risco muito alto de extinção 
na natureza;

Vulnerável (VU): Enfrenta 
risco alto de extinção na 

natureza;
Quase Ameaçada (NT): 

Próxima de atingir os cri-
térios de ameaça no futuro;

Menos Preocupante 
(LC): População abundan-
te e segura no momento;

Dados Insuficientes 
(DD): Sem informação su-
ficiente para avaliar o risco

Além da avaliação do 
ICMBio, o tambaqui tam-
bém aparece na Lista Na-
cional Oficial de Espécies 
da Fauna Ameaçadas de 

Extinção — Peixes e Inver-
tebrados Aquáticos. A lista 
foi reconhecida pelo Minis-
tério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA) 
por meio da Portaria GM/
MMA nº 1.667, de 27 de 
abril de 2026.

Assim, o tambaqui é clas-
sificado como espécie vul-
nerável pelo ICMBio desde 
4 de setembro de 2023, 
enquanto a inclusão na lis-
ta oficial reconhecida pelo 
MMA ocorreu em 2026.

ESPÉCIE VULNERÁVEL 

Espécie é classificada como vulnerável pelo ICMBio desde 4 de setembro 
de 2023 e inclusão na lista oficial reconhecida pelo Ministério do Meio 
Ambiente e Mudanças Climáticas ocorreu em 2026

Viaduto Miguel Arraes será interditado entre 
domingo (9) e segunda-feira (10) em Manaus

O viaduto Miguel Arraes, na 
zona Centro-Sul, será inter-
ditado parcialmente das 15h 
de domingo (9) até as 4h da 
manhã de segunda-feira (10). 
De acordo com a Prefeitura de 
Manaus, o bloqueio será feito 
para instalar um novo pórtico 
de sinalização viária.

Segundo o Instituto Municipal 
de Mobilidade Urbana (IMMU), 
a estrutura vai ajudar na orienta-
ção dos motoristas e aumentar 
a segurança no trânsito.

Carros e ônibus que seguem 
pela avenida Mário Ypiran-
ga em direção ao viaduto 
Miguel Arraes terão duas 
opções de desvio:

Acessar a Avenida Dona Bal-
bina Cordeiro, na rotatória do 
Eldorado; ou seguir pela rua 
Anderson Veras, que terá o 
fluxo invertido temporaria-
mente para permitir o acesso 
à Avenida Darcy Vargas, sen-
tido Dom Pedro.

Carros também poderão 
retornar antes da avenida 
Constantino Nery, seguir 
pela avenida Darcy Vargas 
em direção à rotatória do 
Coroado e voltar para a 
avenida Mário Ypiranga, 
sentido Adrianópolis.

Ônibus deverão utilizar a 
passagem inferior em direção 

à avenida Theomário Pinto 
da Costa e fazer o retorno na 
Bola das Letras, retomando o 
trajeto normal.

Caminhões e carretas serão 
desviados pela Avenida Dona 
Balbina Cordeiro, com acesso 
à Avenida Djalma Batista, na 
rotatória do Eldorado.

Motoristas que estiverem 
na Avenida Maneca Mar-
ques e quiserem acessar a 
rua Anderson Veras deve-
rão seguir até a rotatória 
do Eldorado. Lá, terão duas 
opções: retornar pela Aveni-
da Mário Ypiranga, sentido 
Adrianópolis, para acessar 
a rua Anderson Veras, ou 
seguir direto pela avenida 
Dona Balbina Cordeiro.

Desvio de ônibus
As linhas 001, 128, 212, 215, 

217, 341, 358 e 415 seguirão 
pela avenida Mário Ypiranga, 
rua Anderson Veras, avenida 
Darcy Vargas, avenida Theo-
mário Pinto e Rotatória das 
Letras, retomando depois o 
trajeto normal.

As linhas 100, 329, 359, 442, 
446, 507 e 671 vão utilizar a 
Avenida Maneca Marques como 
desvio, acessando depois a Ave-
nida Mário Ypiranga e seguindo 
pelo mesmo trajeto alternativo 
até voltar ao percurso habitual.

As linhas 304, 403 e 446 te-
rão desvio pela Avenida Gabriel 
Corrêa, seguindo pela Avenida 
Mário Ypiranga, rua Anderson 
Veras e Avenida Darcy Vargas.

INTERDIÇÃO 

De acordo com a Prefeitura de Manaus, o bloqueio será feito para instalar 
um novo pórtico de sinalização viária
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de 25,5%; o Mato Grosso, de 
49%; o Amazonas, de 46,7%; 
o Acre, de 35,3%; e Rondônia, 
de 41,2%. Em Roraima, os 
alertas registraram aumento 
de 32,5%. No Cerrado, os 
alertas apresentaram uma 
queda de 7,8%, com 5.119,46 
km² identificados no mes-
mo intervalo. Além disso, no 
Maranhão, concentrou-se a 
maior área sob alerta, com 
1.276,92 km².

Shutterstock/Reprodução



agressor (11,3%) e dependência 
financeira (7,7%).

Segundo o TJAM, os dados 
reforçam que fatores emocio-
nais, familiares e econômicos 
continuam influenciando a per-
manência de muitas mulheres 
em relações marcadas pela 
violência.

Perfil dos autores
Entre os 126 homens anali-

sados pela pesquisa, a maior 
parte tem entre 25 e 45 anos, 
possui filhos e mantinha ou já 
havia mantido relacionamento 
íntimo com a vítima.

O levantamento também re-
velou que 46,8% dos homens 
disseram não reconhecer que 
praticaram violência, enquanto 
39,7% afirmaram que a mulher 
contribuiu para a agressão.

Além disso, 88,9% declararam 
não se considerar machistas, 
mesmo respondendo a pro-
cessos relacionados à violência 
doméstica.

Para o Tribunal de Justiça, 
os resultados evidenciam que 
a violência doméstica não está 
restrita à baixa renda ou à baixa 
escolaridade, mas constitui um 
fenômeno estrutural que atra-
vessa diferentes perfis sociais.

Onde buscar ajuda
Mulheres em situação de vio-

lência podem procurar aten-
dimento nas Delegacias Espe-
cializadas em Crimes Contra a 
Mulher, acionar a Polícia Militar 
pelo telefone 190 ou buscar 
orientação e acolhimento por 
meio da Central de Atendimento 
à Mulher, pelo Ligue 180, serviço 
gratuito que funciona 24 horas 
por dia em todo o país.

As delegacias da Mulher 
funcionam em três endereços:

Avenida Mário Ypiranga, 
3395, Parque 10 de Novembro, 
Zona Centro-Sul.

Rua Desembargador Filismo 
Soares, Colônia Oliveira Macha-
do, Zona Sul.

Avenida Nossa Senhora da 
Conceição, Cidade de Deus, 
Zona Leste.
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Aos 20 anos da Lei Maria da Penha, 
Amazonas mantém alta de casos de violência 
doméstica com 116 ocorrências por dia
Dados correspondem 
ao primeiro semestre 
de 2026. Estado conta-
bilizou 21.007 registros 
no período, segundo 
painel da Secretaria de 
Segurança Pública do 
Amazonas (SSP-AM)

Vinte anos após a cria-
ção da Lei Maria da 
Penha, a violência do-
méstica continua sen-

do uma realidade crescente 
para milhares de mulheres 
no Amazonas. Dados do Pai-
nel de Indicadores Criminais 
da Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas (SSP-
-AM) mostram que o estado 
registrou 21.007 ocorrências 
de violência doméstica contra 
mulheres entre janeiro e junho 
de 2026, uma média de 116 
registros por dia.

Na prática, o levantamento 
aponta que, em média, cinco 
ocorrências foram registradas a 
cada hora no primeiro semestre 
deste ano.

A Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340) foi sancionada em 7 
de agosto de 2006 e completa 
20 anos nesta sexta-feira (7). É 
considerada um dos principais 
instrumentos de combate à 
violência doméstica e familiar 
contra a mulher no Brasil. A 
legislação ampliou a proteção 
às vítimas, criou mecanismos 
como as medidas protetivas de 
urgência e fortaleceu a atuação 
de delegacias e juizados espe-
cializados.

Segundo o painel da SSP-
-AM, os registros envolvem 
diferentes tipos de violência 
previstos na legislação, entre 
eles:

ameaça;
injúria;
lesão corporal;
perseguição (stalking);
vias de fato.

Violência doméstica continua sendo uma realidade crescente para milhares de mulheres no Amazonas
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Números indicam cresci-
mento dos registros

Os registros de violência do-
méstica contra mulheres cres-
ceram 5% no Amazonas na 
comparação entre os primei-
ros semestres de 2025 e 2026, 
segundo dados da SSP. O mês 
de março, no qual é celebrado 
o Dia Internacional da Mulher, 
foi o que mais teve registros no 
ano: cerca de 4 mil.

Entre janeiro e junho do ano 
passado, foram contabilizados 
20.011 registros, quase mil casos 
a menos que no mesmo período 
deste ano. 

‘Violência começa antes do 
primeiro tapa’, diz psicóloga

Entre as mulheres que rom-
peram o ciclo da violência está 
a psicóloga Andréia Batista. 
Vítima de agressões em dois 
relacionamentos, ela contou 
ao g1 que os primeiros sinais 
não foram físicos, mas psico-
lógicos, com manipulação, cul-

pabilização e desqualificação 
constantes.

A primeira agressão nunca 
foi denunciada. Anos depois, 
ao reconhecer mais cedo o 
comportamento abusivo, pro-
curou ajuda, registrou boletim 
de ocorrência e conseguiu uma 
medida protetiva.

Hoje, ela transforma a própria 
experiência em acolhimento a 
outras mulheres e reforça a im-
portância de buscar apoio para 
romper o ciclo da violência.

“O trauma, ele faz marca e ele 
faz parte da nossa história. Para 
mim, foi importante não apagar 
a minha história e ocupar um 
lugar de atuar sob esse trauma 
para que essa condição também 
seja reconhecida como parte 
da minha luta, parte da minha 
história que me traz até aqui 
e me movimenta também no 
trabalho”, reflete Andréia.

‘Hoje eu vejo que foi um 
livramento’, afirma técnica de 

enfermagem
A técnica de enfermagem 

Eriberta da Silva Gomes con-
viveu por cerca de dois anos 
com agressões do então marido 
antes de denunciar o caso, em 
2020. Segundo ela, os episódios 
aconteciam, principalmente, 
durante a madrugada e eram 
presenciados pelos dois filhos.

Com apoio da rede de pro-
teção, conseguiu uma medida 
protetiva, recebeu acompanha-
mento psicológico junto com 
as crianças e reconstruiu a vida.

Hoje, ela afirma que pretende 
criar um grupo de apoio para 
incentivar outras mulheres a 
denunciarem a violência.

“Eu sempre digo para terem fé, 
independentemente da religião, 
para não desistirem, procura-
rem ajuda e reunirem forças 
para buscar as pessoas certas. 
É um dia após o outro.”

‘Até quando?’ Saiba como 
pedir socorro em casos de 

violência doméstica
Perfil das vítimas
Mais do que apresentar nú-

meros, um levantamento divul-
gado em abril deste ano pelo 
Tribunal de Justiça do Ama-
zonas (TJAM) ajuda a traçar o 
perfil das mulheres atendidas 
pelos Juizados Maria da Penha 
de Manaus.

A pesquisa foi realizada pelas 
equipes multidisciplinares do 
1º, 3º, 4º e 6º Juizados Especia-
lizados no Combate à Violência 
Doméstica e Familiar contra a 
Mulher e ouviu 391 mulheres e 
126 homens que figuram como 
partes em processos judiciais ao 
longo de 2025.

Os dados mostram que a 
maioria das mulheres aten-
didas:

têm entre 18 e 52 anos;
é negra;
possui filhos;
enfrenta vulnerabilidade eco-

nômica.
Entre os tipos de violência 

identificados, a psicológica apa-
rece como a mais frequente 
(29,2%), seguida pela moral 
(28,9%) e pela física (21,7%).

Outro dado que chama aten-
ção é o perfil dos autores das 
agressões. Os ex-companheiros 
representam 38,9% dos casos, 
enquanto os ex-maridos res-
pondem por 18,1%, indicando 
que a violência muitas vezes 
continua mesmo após o fim do 
relacionamento.

Dependência financeira e 
medo dificultam denúncias

O levantamento revela ain-
da que 82,6% das mulheres 
vivem sem renda ou com até 
um salário mínimo, condição 
apontada como um dos fatores 
que dificultam o rompimento 
do ciclo da violência.

Mulheres que afirmaram 
nunca ter desistido de denún-
cias anteriores correspondem 
a 64% das entrevistadas. Entre 
aquelas que interromperam o 
processo, os principais motivos 
foram preservar o casamento 
ou os filhos (17%), medo do 

PMAM apreende mais de meia tonelada de skunk 
escondida em fundo falso de caminhão baú

PC-AM desarticula quadrilha de golpes de 
falsa venda de imóveis, veículos e consórcios

Mais de 500 quilos de ma-
conha do tipo skunk foram 
apreendidos pela Polícia Mi-
litar na quinta-feira (6), em 
Parintins, no interior do Ama-
zonas. A droga estava escon-
dida em um compartimento 
falso de um semirreboque 
caminhão baú transportado 
por uma balsa que navegava 
pelo Rio Amazonas.

Segundo a polícia, a apreen-
são ocorreu na comunidade 
Costa da Águia após equipes 
receberem informações de 
inteligência compartilhadas 
pelo Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (Bope) da 
Polícia Militar do Amazonas 
(PMAM) e pela Força Inte-
grada de Combate ao Cri-
me Organizado de Roraima 
(Ficco-RR).

As informações apontavam 
que uma grande carga de 
drogas estava sendo trans-
portada pela embarcação. 
Durante a fiscalização, um 
cão farejador indicou a pre-
sença de entorpecentes em 
um dos semirreboques leva-
dos na balsa.

Na vistoria, os policiais 
encontraram sinais de um 
compartimento oculto na 
estrutura do veículo. Com 
apoio do Corpo de Bom-
beiros Militar do Amazonas 
(CBMAM), a parte metálica 
foi cortada para acesso ao 
fundo falso. No local, foram 
encontrados centenas de ta-
bletes de skunk.

De acordo com a Polícia 
Militar, esta foi a maior 

apreensão de drogas já re-
alizada pelo 11º Batalhão 
de Polícia Militar (BPM) de 
Parintins.

Após a operação, o material 
apreendido foi encaminha-
do ao 3º Distrito Integrado 
de Polícia (DIP) de Parintins, 
onde o caso foi registrado. 
A droga passará por perícia 
do Departamento de Polícia 
Técnico-Científica do Ama-
zonas (DPTC).

APREENSÃO EM PARINTINS 

Droga foi encontrada com auxílio de cão farejador durante fiscalização em 
uma balsa no Rio Amazonas, em Parintins

Uma operação da Polícia Civil 
do Amazonas (PC-AM), deno-
minada Avalanche, desarticu-
lou um grupo criminoso que 
aplicava golpes de falsa venda 
de imóveis, veículos e consór-
cios em Manaus. O esquema 
criminoso movimentou mais de 
R$ 8 milhões. Foram cumpridos 
22 mandados de busca e apre-
ensão e expedidos 14 manda-
dos de prisão preventiva.

A investigação, que durou 
aproximadamente seis meses, 
identificou que o grupo ope-
rava por meio de empresas de 
fachada. Os criminosos anun-
ciavam imóveis e veículos de 
outros estados como se esti-
vessem localizados no Ama-
zonas, utilizando plataformas 
de comércio eletrônico e redes 
sociais. Vítimas eram atraídas a 
comparecer nas sedes dessas 
empresas e convencidas a pa-
gar vultosas quantias a título de 
entrada por bens que não exis-
tiam. Quando as vítimas perce-
biam o golpe e procuravam as 
autoridades ou as empresas, os 
criminosos fechavam a sede e 
abriam uma nova em outro 

local da cidade, continuando 
o mesmo esquema.

Os relatórios de inteligência 
financeira indicaram uma mo-
vimentação de pelo menos R$ 
8 milhões entre os principais 
alvos da operação, mas a PC-
-AM não descarta que o valor 
seja ainda maior após aná-
lises mais aprofundadas do 
Conselho de Controle de Ati-
vidades Financeiras (COAF). 
A operação também incluiu 
o bloqueio de ativos finan-
ceiros das empresas e dos 

indivíduos que gerenciavam 
os empreendimentos.

Até o momento, quatro pes-
soas foram presas, incluindo 
um advogado apontado como 
uma das lideranças da orga-
nização criminosa. Além dos 
bloqueios financeiros, veículos 
foram sequestrados e milhares 
de documentos foram apreen-
didos. Entre os materiais reco-
lhidos, destacam-se “manuais 
de como praticar o golpe”, en-
contrados em pelo menos qua-
tro empresas desarticuladas.

FALSA VENDAS DE IMÓVEIS

Operação Avalanche da Polícia Civil revelou esquema que movimentou mais 
de R$ 8 milhões com anúncios fraudulentos de imóveis e veículos
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Aleam fortalece proteção às mulheres 
com legislações que ampliam direitos e 
reforçam legado da Lei Maria da Penha

Política

No dia 7 de agosto, 
a Lei Maria da Pe-
nha (Lei Federal nº 
11.340/2006) com-

pleta 20 anos como o principal 
instrumento jurídico brasileiro 
de combate à violência domés-
tica e familiar contra a mulher. 
Ao longo dessas duas décadas, 
a legislação inspirou estados 
e municípios a criarem me-
canismos complementares de 
proteção, prevenção e acolhi-
mento às vítimas. A Assembleia 
Legislativa do Amazonas (Ale-
am) tem desempenhado papel 
importante nesse processo, 
aprovando leis que ampliam 
a rede de proteção às mulheres 
e fortalecem políticas públicas 
em diversas áreas.

Nos últimos quatro anos, o 
Parlamento amazonense man-
teve uma produção legislativa 
contínua voltada à promoção 
dos direitos das mulheres. Fo-
ram 33 leis sancionadas em 
2024, 27 em 2025 e, somente 
no primeiro semestre de 2026, 
já são 27 novas leis sanciona-
das, além das 23 leis aprovadas 
em 2023. Ao todo, são 110 leis 
voltadas ao fortalecimento da 
proteção, inclusão e valoriza-
ção das mulheres no período.

Para o presidente da Aleam, 
deputado Adjuto Afonso (UB), 
a trajetória da Lei Maria da 
Penha reforça a necessidade 
de ampliar continuamente as 
políticas públicas de proteção 
às mulheres.

“A Lei Maria da Penha re-
presenta um marco na defe-
sa dos direitos das mulheres 
brasileiras e, ao completar 20 
anos, reforça a importância de 
continuarmos avançando no 
combate à violência e na pro-
moção da igualdade. A Aleam 
tem feito a sua parte, aprovan-
do leis que fortalecem a rede 
de proteção, ampliam direitos 

Deputada Alessandra Campelo (PSD)
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e garantem mais acolhimento 
às vítimas. São 110 leis san-
cionadas nos últimos anos, 
resultado do compromisso 
dos deputados estaduais com 
políticas públicas que salvam 
vidas e promovem dignidade. 
Nosso trabalho é assegurar 
que as mulheres amazonenses 
tenham proteção, respeito e 
oportunidades para viver com 
segurança e exercer plena-
mente seus direitos”, afirmou.

Procuradoria Especial
Instituída pela Resolução 

Legislativa nº 960/2022, a 
Procuradoria Especial da Mu-
lher da Assembleia Legislativa, 
que tem à frente a deputada 
Alessandra Campelo (PSD), 
tornou-se um dos principais 
instrumentos de acolhimento, 

orientação e promoção dos 
direitos femininos no Parla-
mento estadual.

Criada para ampliar a prote-
ção às mulheres e fortalecer as 
políticas públicas de enfrenta-
mento à violência de gênero, 
a Procuradoria atua na defesa 
dos direitos das mulheres por 
meio do acompanhamento 
de denúncias, orientação ju-
rídica, encaminhamento às re-
des de atendimento, realiza-
ção de campanhas educativas 
e articulação com instituições 
públicas e privadas voltadas 
à proteção das vítimas de 
violência.

Além do atendimento direto 
à população, a Procuradoria 
acompanha a implementação 
de políticas públicas voltadas 
às mulheres, contribuindo 

para o aperfeiçoamento da 
legislação estadual e propon-
do iniciativas que ampliem a 
proteção feminina.

Tendas Violetas
A sanção da Lei nº 

8.278/2026, originada do Pro-
jeto de Lei (PL) nº 274/2023, 
da deputada Joana Darc (UB), 
institui as “Tendas Violetas”, 
espaços destinados ao acolhi-
mento de mulheres vítimas de 
abuso sexual, assédio sexual e 
importunação sexual durante 
eventos realizados em espa-
ços públicos.

A legislação estabelece que 
as Tendas Violetas funciona-
rão como pontos de apoio em 
eventos culturais, festivos e de 
lazer, oferecendo atendimen-
to inicial às vítimas, orienta-

ção e encaminhamento aos 
serviços competentes, além 
de promover ações de cons-
cientização sobre a prevenção 
da violência sexual.

Responsabilização do 
Agressor

Já a Lei nº 8.274/2026, ori-
ginada do PL nº 1.024/2025, 
de autoria da deputada Mayra 
Dias (PSD), determina que o 
agressor deverá ressarcir in-
tegralmente as despesas par-
ticulares realizadas pela vítima 
em decorrência da violência 
sofrida. A legislação estabe-
lece que o autor de violência 
física, psicológica, sexual, mo-
ral ou patrimonial seja res-
ponsabilizado pelos custos 
diretamente relacionados às 
agressões, reforçando que a 
reparação dos danos não deve 
recair sobre a mulher que so-
freu a violência.

“A Lei tem como finalidade 
estabelecer a responsabilida-
de civil do autor de violência 
pelo ressarcimento integral 
das despesas particulares de-
correntes da agressão. Tais 
despesas compreendem, en-
tre outras, consultas, exames, 
cirurgias, aquisição de me-
dicamentos, internações em 
unidades privadas de saúde, 
deslocamentos necessários, 
atendimentos terapêuticos 
e psicológicos, reparação de 
bens danificados e custos re-
lacionados ao afastamento 
do ambiente de risco”, afir-
mou a deputada.

Violência Política
A Lei nº 8.176/2026, san-

cionada após a aprovação do 
PL nº 288/2024, da deputada 
Dra. Mayara Pinheiro Reis (Re-
publicanos), institui a Política 
Estadual de Enfrentamento 
à Violência Política contra a 
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Campanha de Lula critica e Lindbergh 
reavalia nota sobre estupro

TSE cria órgão para monitorar 
uso de IA e fake news

A cúpula da campanha de 
Lula criticou internamente 
o deputado federal Lind-
bergh Farias (PT-RJ) por ter 
procurado o PL para tratar 
da acusação de estupro 
que fez contra o deputa-
do federal Alfredo Gaspar 
(PL-AL), vice na chapa de 
Flávio Bolsonaro.

A iniciativa de Lindber-
gh em procurar o PL foi 
revelada pela CNN nesta 
quinta-feira.

A avaliação na campanha 
de Lula é que Lindbergh 
errou porque há a leitura de 
que o caso ainda precisa ser 
apurado e que há a possibi-
lidade de que a história seja 
real. Além disso, pela gravi-
dade da acusação, ela pode 
ser explorada na campanha 
eleitoral. Petistas da campa-
nha procuraram Lindbergh 
ao longo da quinta-feira 
para passar esse recado.

O deputado chegou a ela-
borar uma nota que divul-
garia à imprensa dizendo 
que apenas recebeu uma 
denúncia e a passou adiante. 
O teor chegou a ser comuni-

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) criou, em portaria 
publicada nesta sexta-feira, 
7, um órgão para acompa-
nhar riscos associados ao 
uso de inteligência artificial 
(IA) nas campanhas e à de-
sinformação relacionada às 
eleições. O conselho será 
composto por especialistas 
de áreas consideradas es-
tratégicas e vai assessorar o 
presidente da Corte, Kássio 
Nunes Marques.

De acordo com a portaria, 
o grupo deverá realizar es-
tudos para fortalecer a in-
tegridade das informações 
sobre o processo eleitoral, 
além de acompanhar a de-
sinformação relacionada ao 
pleito e o uso indevido de 
inteligência artificial.

O órgão também poderá 
apresentar recomendações 
para aprimorar as ações da 
Justiça Eleitoral e propor 
a cooperação com outros 
órgãos públicos, empresas, 
universidades e entidades 
da sociedade civil.

Os membros, que não serão 

cado a Gaspar, que avaliou 
que o texto não colocava 
um fim no caso.

Desde então, Lindbergh 
passou a avaliar com sua 
equipe uma nova nota. Mas 
o PT deseja que ele não trate 
mais do assunto.

Para o PL, o PT quer man-
ter o caso no ar para poder 
explorá-lo na campanha, a 

remunerados, ainda serão de-
finidos por um ato de Nunes 
Marques. O grupo deverá se 
reunir pelo menos uma vez 
por mês, a partir de agosto, 
até 31 de dezembro de 2026.

As resoluções aprovadas 
pelo TSE para o pleito de 
outubro proíbem publicar 
conteúdos criados ou mani-
pulados por IA para difundir 
desinformação sobre o pro-
cesso eleitoral. As normas 

despeito de, na visão do 
partido, o deputado petis-
ta buscar uma espécie de 
acordo de retratação para 
evitar processos por injúria, 
calúnia e denunciação ca-
luniosa. Lindbergh diz que 
nunca foi tratado um acordo 
nesses termos.

Procurado, Lindhberg não 
se manifestou.

permitem o uso de IA nas 
campanhas, mas exigem a 
rotulagem dos conteúdos.

Além disso, no período de 
72h antes até 24h depois 
das eleições, será proibida 
a circulação de quaisquer 
conteúdos sintéticos novos 
produzidos ou alterados por 
IA que modifiquem voz ou 
imagem de candidato ou de 
pessoa pública, ainda que 
rotulados.

CRÍTICASELEIÇÕES 2026

deputado federal Lindbergh Farias (PT-RJ) O conselho será composto por especialistas de áreas consideradas estratégicas

Mulher, estabelecendo di-
retrizes para prevenir, iden-
tificar e combater práticas 
que impeçam ou restrinjam 
a participação feminina na 
vida política.

A legislação reconhece 
como violência política con-
tra a mulher toda ação ou 
omissão, praticada de forma 
individual ou coletiva, que 
tenha por finalidade impedir 
ou dificultar o exercício dos 
direitos políticos pelas mu-
lheres, seja durante campa-
nhas eleitorais, no exercício 
de mandatos, em partidos 
políticos, movimentos sociais, 
associações ou demais espa-
ços de participação pública.

Agosto Lilás
O conjunto de leis ganha 

ainda mais relevância duran-
te o Agosto Lilás, campanha 
criada no Amazonas pela Lei nº 
4.869/2019, também aprovada 
pela Assembleia Legislativa. A 
iniciativa tornou agosto o mês 
oficial de conscientização e 
combate à violência domésti-
ca e familiar contra a mulher 
no Estado, promovendo ações 
educativas, palestras, seminá-
rios e campanhas de divulga-
ção da Lei Maria da Penha e 
dos mecanismos de denúncia 
e proteção às vítimas.

Além das leis sancionadas 
em 2026, o Parlamento ama-
zonense aprovou, nos últimos 
anos, normas voltadas ao for-
talecimento da rede de prote-
ção feminina, como a criação 
de diretrizes para o Código 
Sinal Vermelho, a política esta-
dual de dignidade menstrual, 
restrições à nomeação de pes-
soas condenadas com base na 
Lei Maria da Penha para cargos 
públicos e medidas de apoio 
a mulheres em situação de 
vulnerabilidade.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Empresária Iva Figuei-
ra foca em inovação e 
sustentabilidade para 
oferecer soluções per-
sonalizadas no trata-
mento de água na ca-
pital do Amazonas 

Quando decidiu tra-
zer para Manaus um 
modelo de franquia 
já consolidado em 

Fortaleza, Iva Figueira tinha 
a expectativa de reproduzir 
um formato de sucesso. Mas 
a realidade encontrada na 
capital amazonense mostrou 
rapidamente que a água, o 
consumidor e as necessidades 
locais eram diferentes de tudo 
o que havia sido planejado. 

Foi justamente dessa per-
cepção que nasceu a Alqafil-
tros Hidratação, como é co-
nhecida hoje: uma empresa 
multimarcas especializada em 
soluções para tratamento de 
água, construída a partir da 
observação prática do mer-
cado e da necessidade de 
adaptação às particularidades 
da região amazônica. 

O que começou como uma 
franquia tornou-se um negó-
cio próprio, com identidade 
construída a partir do conhe-
cimento técnico sobre a água 
consumida em Manaus e do 
compromisso de oferecer al-
ternativas mais adequadas à 
realidade local. 

Quando a realidade do 
Amazonas exigiu uma nova 
direção 

A mudança de modelo 
aconteceu porque os desafios 
encontrados na cidade não 
correspondiam à proposta ori-
ginal da franquia. 

Segundo a empresária, o 
sistema importado de Forta-
leza atendia às necessidades 
de outro público e de outra 
realidade hídrica. 

“A água do Amazonas é 
diferente. Os desafios e as 
necessidades do consumidor 
manauara também são dife-
rentes. Eu percebi na prática 
que aquele modelo não so-
breviveria por muito tempo se 
não fosse adaptado.” 

A partir dessa constatação, 
iniciou uma busca por novos 
fornecedores, tecnologias e 
marcas, inclusive internacio-
nais, capazes de atender de-
mandas específicas da região. 

Mais do que vender equipa-
mentos, tornou-se necessário 
compreender profundamen-
te as características da água 
local para oferecer soluções 
realmente eficientes. Esse co-
nhecimento acabou se trans-
formando em um dos maiores 
diferenciais da empresa. 

A descoberta de um mer-
cado que ainda tinha muito a 
crescer. A decisão de abando-
nar a estabilidade profissional 
e dedicar-se integralmente ao 
negócio aconteceu em 2018, 
mas foi precedida por um lon-
go período de preparação. 

Antes de empreender, ela 
atuava em outra área profis-
sional e percebeu que existia 
uma demanda crescente por 
produtos ligados à qualidade 
de vida e à saúde. 

“Todo mundo precisa de 
água. Mas poucas pessoas têm 
acesso a uma água realmente 
de qualidade.” 

A percepção de que existia 
um mercado pouco explorado 
levou ao que ela define como 

Empresária Iva Figueira 

A revolução da água e a trajetória de quem transformou 
um desafio de Manaus em oportunidade de negócio

água 100% pura. O mais im-
portante não é apenas vender 
um equipamento, mas enten-
der a origem daquela água e 
oferecer uma solução que re-
almente funcione para aquela 
necessidade específica.” 

Por esse motivo, a em-
presa investiu na formação 
de equipes técnicas capa-
zes de realizar manutenção 
preventiva, monitoramen-
to da qualidade da água e 
acompanhamento periódi-
co dos equipamentos. 

Dependendo do uso, as revi-
sões acontecem em intervalos 
que variam entre seis meses e 
um ano. Esse acompanhamen-
to permite que o cliente man-
tenha o padrão de qualidade 
ao longo do tempo. 

O que é a água alcalina e por 
que ela desperta interesse 

Embora o termo tenha se po-
pularizado nos últimos anos, 
ainda existe muita desinforma-
ção sobre o que caracteriza a 
chamada água alcalina. 

Segundo a empresária, a 
principal diferença está na 
composição mineral e no ní-
vel de pH. “A água alcalina 
possui pH acima de sete e é 
rica em minerais como cálcio, 
magnésio e potássio. 

Ela tem um potencial maior 
de hidratação porque conse-
gue penetrar mais rapidamen-
te nas células.” 

Ela explica que esse per-
fil contribui para um melhor 
equilíbrio do organismo. Ao 
mesmo tempo, faz questão de 
evitar promessas exageradas. 

“A água alcalina não faz 
milagres. O que ela oferece é 
uma qualidade superior que 
ajuda o organismo a funcio-
nar melhor.” 

Para explicar o conceito aos 
clientes, costuma fazer uma 
comparação simples. Assim 
como existem alimentos mais 
nutritivos que outros, tam-
bém existem diferentes níveis 
de qualidade quando se fala 
em água. 

“A água alcalina é uma água 
mais rica em minerais e com 
características que favorecem 
o organismo. Ela não substitui 
hábitos saudáveis, mas cer-
tamente contribui para uma 
melhor qualidade de vida.” 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Qualidade como investi-
mento e não como custo 

Uma das características 
da empresa é o investimen-
to constante em tecnologias 
consideradas de ponta para o 
setor. Embora isso represente 
custos maiores, a estratégia é 
vista como essencial para ga-
rantir resultados consistentes. 

“Se eu quero entregar ex-
celência, preciso trabalhar 
com produtos de excelência. 
Antes de indicar qualquer 
equipamento, fazemos um 
estudo da água, entende-
mos a necessidade daquela 
pessoa e escolhemos a tec-
nologia mais adequada para 
aquela situação.” 

Segundo ela, a escolha dos 
equipamentos considera fato-
res como eficiência de filtra-
gem, durabilidade, segurança 
e facilidade de manutenção. 

Antes da instalação, é re-
alizado um diagnóstico para 
identificar as condições da 
água e determinar qual tec-
nologia oferece melhor de-
sempenho para cada situação. 
Esse cuidado permite que a 
solução seja construída de for-
ma individualizada. 

“Nem todo cliente precisa 
do mesmo equipamento. Eu 
procuro adaptar a tecnologia 
à necessidade real de cada 
consumidor para que ele tenha 
o melhor resultado possível, 
com segurança e qualidade.” 

Uma mudança de compor-
tamento que impulsiona o 
setor 

Nos últimos anos, a em-
presária percebeu uma 
transformação significativa 
nos hábitos de consumo da 
população. Segundo ela, as 
novas gerações demonstram 
preocupação crescente com 
bem-estar, alimentação e 
qualidade de vida. 

“As pessoas estão mais inte-
ressadas em hábitos saudáveis. 
A água faz parte disso. Eu per-
cebo claramente que os con-
sumidores estão mais atentos 
ao que bebem e ao impacto 
que isso tem no organismo.” 

Essa mudança tem impacto 
direto no setor de purifica-
ção. Com mais informação 
disponível e maior interesse 
por saúde preventiva, cresce 

também a procura por so-
luções que permitam me-
lhorar a qualidade da água 
consumida diariamente. 

A tendência, segundo ela, é 
que esse movimento continue 
ganhando força. “Hoje exis-
te uma preocupação muito 
maior com aquilo que coloca-
mos dentro do nosso corpo. 
Isso faz com que a procura 
por soluções de purificação e 
por água de melhor qualidade 
aumente cada vez mais.” 

Saúde e sustentabilidade 
caminhando juntas 

Além dos benefícios ligados 
ao consumo, a utilização de 
purificadores também está as-
sociada à redução do descar-
te de resíduos plásticos. Para 
a empresária, esse aspecto 
possui relevância especial em 
uma região ambientalmente 
sensível como a Amazônia. 

“O uso de purificadores re-
duz a necessidade de garrafões 
e embalagens descartáveis.” 

Ela destaca que, além da 
questão ambiental, existe 
também um fator relaciona-
do à conservação da própria 
água. Enquanto recipientes 
armazenados sofrem influên-
cia do tempo, temperatura e 
transporte, a água filtrada é 
consumida praticamente no 
momento em que é tratada. 

“É como comparar uma re-
feição preparada na hora com 
um alimento armazenado por 
muito tempo.” 

Na avaliação dela, essa 
combinação entre saúde e 
sustentabilidade represen-
ta uma tendência irrever-
sível e de acordo com a 
tendência mundial de pre-
ocupação ambiental. 

O atendimento que 
transforma clientes em 
parceiros 

Em um período mar-
cado pela automação 
de processos e pela 
digitalização das re-
lações comerciais, a 
Alqafiltros aposta em 
uma estratégia opos-
ta: a proximidade. 

A filosofia da em-
presa é simples. “Tra-
tar o cliente como 
gostaríamos de ser 

tratados. Nós prezamos pela 
responsabilidade, pela pon-
tualidade e pelo acompanha-
mento contínuo”, enfatiza. 

O compromisso envolve 
pontualidade, transparência, 
acompanhamento técnico e 
construção de relacionamen-
tos de longo prazo. 

Como a manutenção dos 
equipamentos exige visitas 
periódicas, muitos clientes 
permanecem vinculados à 
empresa durante anos. 

“Tem clientes que acom-
panham a empresa há muito 
tempo. Em muitos casos, o 
relacionamento vai além da 
prestação de serviço. Essa 
confiança é algo que valori-
zamos muito”. 

O impacto que vale mais 
do que qualquer indicador 
financeiro 

Quando olha para a cami-
nhada construída desde os 
primeiros dias da empresa, a 
empresária Iva Figueira não 
aponta números, faturamento 
ou expansão física como suas 
maiores conquistas. Para ela, 
o resultado mais importante 
está nas pessoas. 

“O impacto na vida dos clien-
tes é o que mais me orgulha. 
O que me move é saber que 
estou levando mais qualidade 
de vida para as pessoas através 
de um produto que acredito 
e utilizo.” 

A satisfação vem da per-
cepção de que o trabalho 
desenvolvido contribui para 
melhorar a qualidade de vida 
de famílias, empresas e co-
munidades que passaram a 
ter acesso a uma água de 
melhor qualidade. 

Mais do que vender equi-
pamentos, ela acredita es-
tar oferecendo uma solução 
que influencia diretamente o 
bem-estar das pessoas, com 
destaque para o auxílio na 
prevenção de câncer. 

“Eu não queria apenas cons-
truir um negócio. Eu queria 
entregar algo que realmente 
fizesse diferença. Na época 
em que comecei, eu mesma 
sentia falta desse tipo de so-
lução em Manaus e precisei 
buscar fora. Então pensei: se 
isso faz diferença para mim, 
também pode fazer diferença 
para outras pessoas.” 

Foi essa visão que transfor-
mou uma adaptação necessá-
ria em uma trajetória empre-
sarial consolidada. 

Uma história construída pela 
capacidade de observar o mer-
cado, compreender a realida-
de amazônica e transformar 
conhecimento técnico em um 
serviço que continua crescen-
do junto com a demanda por 
saúde, qualidade de vida e 

sustentabilidade.

um verdadeiro “oceano azul”. 
Antes mesmo de abrir mão 

do emprego fixo, dedicou 
dois anos ao aprendizado de 
técnicas comerciais e desen-
volvimento de habilidades 
que não faziam parte de sua 
formação acadêmica. 

“Eu precisei aprender a ven-
der. Precisei perder a vergonha, 
aprender a falar com as pesso-
as, entender suas necessidades 
e explicar por que a qualidade 
da água é tão importante para 
a saúde das pessoas.” 

A construção de uma espe-
cialista em água. Ao longo dos 
anos, a empresária percebeu 
que apenas comercializar equi-
pamentos não seria suficiente. 
Era necessário dominar o as-
sunto com profundidade. 

Foi assim que passou a es-
tudar diferentes tipos de cap-
tação, sistemas de tratamen-
to, tecnologias de filtragem e 
características específicas da 
água encontrada em diversas 
regiões do Amazonas. 

Hoje, trabalha com solu-
ções para residências, em-
presas, embarcações e pro-
priedades rurais. 

A experiência prática permi-
tiu que a empresa desenvol-
vesse soluções personalizadas 
para diferentes cenários. 

“Eu consigo transformar 
água de rio, água de poço 
ou água da concessionária em 
água alcalina de qualidade. 
Esse conhecimento foi cons-
truído ao longo dos anos e 
se tornou um dos maiores 
diferenciais da empresa.” 

Dependendo da origem da 
água, do volume consumido 
e da estrutura disponível, são 
indicadas tecnologias especí-
ficas para alcançar o resul-
tado desejado. Esse modelo 
de atendimento personalizado 
acabou se tornando uma das 
marcas da Alqafiltros. 

Muito além do equipamento 
A empresária faz questão 

de destacar que o diferencial 
do negócio não está apenas 
na venda do filtro. Para ela, o 
verdadeiro valor está no acom-
panhamento técnico oferecido 
ao cliente. 

“Trabalho com diferentes ti-
pos de filtragem e diferentes 
tecnologias para entregar uma 

Economia
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A princesa Amanda Raulino, ao lado de 
seus pais Denise Dias e Amarildo Raulino, 
comemorou seu aniversário de 15 anos 
com uma linda festa na sexta (31), e teve 
como palco o restaurante Vignoli. Confira 
nas fotos!

Querido amigo 
Pedro Magalhães 

reuniu família 
e bons amigos 

para juntos cele-
brarem seu ani-
versário na sexta 
(24). Confira nas 

fotos!

Leocádio Lopes, 
aniversariante Pedro 

Magalhães e sua 
filha Vanessa Lins

A conselheira presidente do TCE-AM, Yara Amazônia Lins, recebeu uma 
homenagem da CIama na quarta (05), durante a programação do Dia 
da Integridade e Compliance, a placa foi entregue pelo diretor-presi-
dente da CIama, Aluízio Barboza, em reconhecimento à sua trajetória 
de liderança, ética e compromisso com o fortalecimento do controle 
externo e da governança pública. O tema do encontro “Mulheres que 

Inspiram; Liderança, Ética e Transformação no Serviço Publico”

O presidente da ALEAM, deputa-
do Adjuto Afonso recebeu na terça 
(04), uma comitiva do CNJ, do TJAM 
e MJSP, que apresentou as diretri-
zes do Plano Estadual Pena Justa, 
iniciativa que reuni ações para mo-
dernizar a política penal e fortale-
cer a ressocialização no Amazonas. 
Integraram a comitiva a desembar-
gadora Luiza Cristina Nascimento 
da Costa Marques (supervisora do 
GMF/TJAM), desembargador Luiz 
Geraldo Sant´Ana Lanfredi (juíz 
auxiliar da presidência do CNJ), 
Mayesse Silva Parizi (diretora de 
cidadania e alternativas penais da 
SENAPPEN do Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública), também 
participaram da reunião os depu-
tados estaduais Wilker Barreto e  
Alessandra Campelo

Leda Mara 
Nascimento 
Albuquerque, 
procuradora-
geral do MP/AM, 
presidente da 
ALEAM deputado 
Adjuto Afonso 
e promotora de 
Justiça, Ana Bel 
Vitória Pereira 
Mendonça de 
Souza

Denise Dias, Any Mesquita, Edilane Frota, Silvana 
Marcos, Karen Ferreira e Milla Abreu

Paola Regina Frota, aniversariante 
Amanda Raulino e Lara Margarido

Sérgio Frota, Pedro Magalhães e 
Edilane Frota

Aniversariante Pedro Magalhães com 
sua filha Vanessa Lins e seus netos 
Maria Sophia Sadala e Moisés Elias 

Sadala

Pedro Maia, Julia Matos, Isabela Maduro, Giullia Maria Alves, Aman-
da Raulino, Maria Isabella Lins, Mariana Guagdanini  

e Heitor Pinheiro

Aniversariante Amanda Raulino

Joelma Nunes e Pedro  
Magalhães

Mariana Sato, Pedro Magalhães 
e Maria Sophia Sadala

Osmarina Pinheiro, Amanda  
Raulino e Dalva Pinheiro

Mauro Luiz Campbell 
Marques, ministro do 
STJ prestigiou na quinta 
(30), a solenidade de 
posse da advogada 
Laura Maria Santiago 
Lucas, como membro 
titular do Pleno do 
TRE-AM

Durante reunião realizada dia 
02, na sede do TJAM com o 

presidente Jomar Fernandes, 
o prefeito de Manaus, Renato 
Junior, disse “foi uma alegria 

receber o convite do presidente 
do TJAM, desembargador 

Jomar Fernandes e dos demais 
desembargadores. Tivemos 
uma ampla discussão sobre 
os problemas de Manaus, e 

principalmente sobre soluções 
que podemos construir juntos. 

O Tribunal de Justiça tem na 
Prefeitura de Manaus uma 

parceria para que possamos 
resolver os problemas da 

população”.

Joel Arthu

Ney Xavier

Aniversariante 
Amanda Raulino  
com seus amigos
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Resultado foi registra-
do entre janeiro e junho 
de 2026 e supera os R$ 
110,8 bilhões faturados 
no mesmo período do 
ano passado

O Polo Industrial de 
Manaus (PIM) fa-
turou R$ 121,8 bi-
lhões no primeiro 

semestre de 2026, segundo 
dados divulgados pela Supe-
rintendência da Zona Franca 
de Manaus (Suframa) nesta 
sexta-feira (7). O resultado 
representa uma alta de quase 
10% em relação ao mesmo 
período do ano passado, 
quando o faturamento foi 
de R$ 110,8 bilhões.

O desempenho foi registra-
do entre janeiro e junho e 
mantém os principais setores 
da indústria em ritmo de pro-
dução. Em moeda americana, o 
faturamento do PIM chegou a 
US$ 23,53 bilhões no período.

As exportações somaram 
US$ 391,04 milhões no pri-
meiro semestre. Apenas em 
junho, as vendas externas 
alcançaram US$ 51,56 mi-
lhões. Já em relação às vagas 
de trabalho, o PIM registrou 
média mensal de 130.903 
empregos entre janeiro e 
junho de 2026.

Informática impulsiona e 
bebidas em alta: o fatura-
mento por setores

O segmento de Bens de 
Informática liderou a parti-

Polo Industrial de Manaus (PIM) 

Polo Industrial de Manaus registra alta 
de quase 10% no faturamento e alcança 
R$ 121,8 bilhões no 1º semestre de 2026

cipação no faturamento do 
polo, com 22,01% do total. 
Em seguida aparecem Duas 
Rodas, com 19,77%; Eletro-
eletrônico, com 15,90%; e 
Químico, com 10,87%.

Também tiveram partici-
pação relevante os setores 
Termoplástico, com 10,49%; 
Metalúrgico, com 8,78%; e 
Mecânico, com 6,33%.

Entre os segmentos, o se-
tor de Bebidas apresentou a 
maior alta percentual no fatu-
ramento. O crescimento foi de 
48,05% no primeiro semestre.

Entre os principais produ-
tos fabricados no PIM estão 
motocicletas, motonetas e ci-
clomotores. Ao todo, foram 
produzidas 1.152.715 unida-
des no primeiro semestre.
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Ibovespa fecha em queda com 
balanços em foco; dólar cai

Queda é puxada pela maioria dos papéis da bolsa que passaram a ceder 
forte após resultados de balanços

O sinal negativo prevale-
ceu na bolsa paulista nesta 
sexta-feira (7), com o Ibo-
vespa fechando na mínima 
em um mês, em meio à 
repercussão de uma nova 
bateria de resultados cor-
porativos, com Petrobras 
entre as maiores pressões, 
mesmo após um dos maio-
res lucros trimestrais da  
sua história.

O índice de referência do 
mercado acionário brasilei-
ro, o Ibovespa caiu 1,76%, 
para 172.455,20 pontos, 
chegando a 172.131,20 na 
mínima do dia. No melhor 
momento, nos primei-
ros negócios, avançou a 
176.116,84 pontos.

Na semana, o Ibovespa 
acumulou uma perda de 
3,11%, também conforme 
os números antes dos ajus-
tes finais de fechamento.

Já o dólar caiu no Bra-
sil e encerrou a semana 
abaixo dos R$ 5,10, após 
o fechamento inesperado 
de postos de trabalho nos 
EUA em julho pesar sobre 
a moeda norte-americana 
em todo o mundo.

O Departamento do Tra-

BOLSA EM BAIXA

balho informou que foram 
fechados 23 mil postos 
de trabalho nos EUA em 
julho, contrariando a ex-
pectativa de economistas 
ouvidos em pesquisa da 
Reuters, de abertura de 80 
mil vagas. A taxa de desem-
prego ficou em 4,1%, ante  
4,2% projetados.

A surpresa negativa com o 
relatório de empregos dis-
parou a queda forte dos 
rendimentos dos Treasu-

ries e a venda da moeda 
norte-americana, com os 
investidores avaliando que 
a fraqueza dos dados re-
duz as chances de o Fede-
ral Reserve subir juros no  
curto prazo.

A moeda à vista fechou 
o dia com baixa de 0,41%, 
aos R$ 5,0845.

Na semana, porém, a divi-
sa acumulou alta de 0,31%. 
No ano, a baixa acumulada 
é de 7,37%.

BNDES soma R$ 7,1 bilhões em 
aprovações no Plano Safra 2026/27

Trairão - Pará - Brasil. FUNDO AMAZÔNIA. Produção Agroecológica Integrada 
e Sustentável, PAIS. MAB. Propriedade de “Sandra” Pereira e Luiz Gonzaga 
Alves Pereira

O BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social) alcançou a aprovação 
de R$ 7,1 bilhões em crédito 
do Plano Safra 2026/2027 para 
29,1 mil operações nos primei-
ros oito dias após a abertura 
do protocolo de recebimento 
de propostas. 

Do total, R$ 6,8 bilhões corres-
pondem a recursos dos PAGF 
(Programas Agropecuários do 
Governo Federal) e R$ 351 mi-
lhões ao BNDES Crédito Rural.

As linhas de investimento 
concentraram a maior parte 
dos recursos aprovados, com 
R$ 5,2 bilhões destinados a 
16,9 mil operações. Essas mo-
dalidades, que incluem finan-
ciamentos para instalações, 
máquinas e outros projetos, 
foram abertas em 30 de julho. 
Já as linhas de custeio, dispo-
nibilizadas a partir de 28 de 
julho, somaram R$ 1,9 bilhão 
em 12,2 mil operações.

Do volume total aprovado, 
R$ 4,2 bilhões foram destina-
dos a agricultores familiares, 
pequenos e médios produ-
tores rurais e cooperativas. 
Segundo o banco, os recur-
sos alcançaram cerca de 2 
mil municípios.

A operação do crédito ocor-
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re por meio de instituições 
financeiras credenciadas pelo 
BNDES. Do total aprovado, R$ 
4,9 bilhões, ou 72%, foram 
operados por bancos coope-
rativos e cooperativas de cré-
dito, em 27,1 mil operações, 
equivalente a 94% do número 
total de contratos.

Para a safra 2026/2027, o 
BNDES disponibilizou R$ 72 
bilhões para investimentos na 
agropecuária brasileira entre 
16 de julho de 2026 e 30 de 
junho de 2027. O valor supera 
os R$ 70 bilhões destinados no 
ciclo anterior.

Desse montante, R$ 40,5 bi-
lhões são recursos equalizáveis, 
disponibilizados por meio dos 
Programas Agropecuários do 
Governo Federal, como Pronaf, 
Pronamp, PCA (Programa para 
Construção e Ampliação de 
Armazéns) e Moderfrota.

Do total equalizável, R$ 21,5 
bilhões serão destinados a mé-
dios e grandes produtores da 
agricultura empresarial, com 
taxas de juros entre 8% e 12,5% 
ao ano. Outros R$ 18,9 bilhões 
serão direcionados à agricul-
tura familiar, com taxas entre 
0,5% e 7,5% ao ano.

A produção de telefones 
celulares chegou a 6.226.893 
unidades no período.

Algumas linhas também 
registraram crescimento na 
quantidade produzida. A fa-
bricação de home theaters, 
por exemplo, chegou a 24.465 
unidades, alta de 30,70%.

A produção de lâminas e 
cartuchos somou 46.121.608 

unidades, crescimento de 
28%. Já a fabricação de mi-
crocomputadores desktop 
chegou a 5.813 unidades, 
alta de 19,73%.

Avaliação
Segundo a Suframa, os re-

sultados do primeiro semes-
tre confirmam a manutenção 
do nível de produção do 

Polo Industrial de Manaus e 
repetem o padrão observado 
em períodos anteriores.

A distribuição do fatura-
mento também permaneceu 
concentrada nos segmentos 
de Bens de Informática, Duas 
Rodas, Eletroeletrônico e 
Químico, que seguem entre 
os principais setores da in-
dústria do polo.
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Brasil

O ciclone-bomba que 
avança sobre o Sul 
e o Sudeste do Bra-
sil desde a tarde de 

quinta-feira (6/8), com ven-
tos que já superaram os 120 
km/h em alguns pontos, já 
tem deixado rastro de caos e 
preocupação no Sul e Sudeste 
do país.

O fenômeno matou um ho-
mem no Rio Grande do Sul, gerou 
um tornado associado a uma 
supercélula, derrubou árvores e 
telhados, deixou quase 300 mil 
imóveis sem energia no Estado.

Nesta sexta-feira (7/8), o fe-
nômeno levou as prefeituras 
de São Paulo e do Rio de 
Janeiro a suspender aulas e 
recomendar que a população 
evite sair de casa.

Um ciclone-bomba se forma 
quando uma massa de ar frio 
se encontra com outra mui-
to mais quente, provocando 
uma queda brusca da pressão 
atmosférica em curto espaço 
de tempo.

A instabilidade favorece “a 
ocorrência de um processo 
chamado ciclogênese explo-
siva, também conhecido como 
bombogênese ou, popular-
mente, ciclone-bomba”, de 
acordo com o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet).

Um sistema de baixa pressão 
funciona como um “motor” 
para o mau tempo: o ar quente 
e úmido sobe, favorecendo a 
formação de nuvens carrega-
das e aumentando a ocorrência 
de chuva intensa, rajadas de 
vento e tempestades.

Quando essa área de baixa 
pressão se aprofunda de forma 
muito rápida — com uma queda 
acentuada da pressão atmos-
férica em menos de 24 horas 
— ocorre o ciclone-bomba, que 
intensifica os ventos e aumenta 
o potencial para chuva forte e 
mar agitado.

Ciclone-bomba que avança sobre o Sul e o Sudeste do Brasil

Morte, suspensão de aulas e casas afetadas: os 
impactos do ciclone-bomba no Sul e Sudeste do país
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Manaus, sábado e domingo, 8 e 9 de agosto de 2026

Rio Grande do Sul: uma 
morte e rastro de destruição

O Rio Grande do Sul foi o 
primeiro estado a sentir o im-
pacto do fenômeno. Segundo a 
Defesa Civil gaúcha, ao menos 
cem municípios registraram es-
tragos causados pelos ventos, 
e por volta das 10h desta sex-
ta cerca de 294 mil endereços 
estavam sem energia elétrica, 
de acordo com painel da Aneel.

A única morte confirmada até 
o momento ocorreu em Mon-
tenegro, onde um motociclista 
foi atingido por uma árvore 
que caiu durante a tempestade. 
A Defesa Civil não divulgou a 
identidade da vítima.

Outras cinco pessoas ficaram 
feridas: três em Dom Feliciano, 
após o destelhamento de um 
pavilhão, uma em Novo Ham-
burgo e uma em Osório.

Na capital, Porto Alegre, o 
temporal atingiu a cidade du-
rante a noite de quinta, deste-
lhando ao menos 32 imóveis, 

provocando dois desabamen-
tos e a queda de sete árvores. 
A maior rajada de vento da ca-
pital foi registrada no aeroporto 
Salgado Filho, com 120,4 km/h.

A falta de energia também 
atingiu a Estação de Tratamento 
de Água São João e 12 estações 
de bombeamento, o que pode 
causar desabastecimento de 
água em 45 bairros da cidade.

Em Pelotas, os ventos che-
garam a 90 km/h, destelhando 
cerca de 200 imóveis e derru-
bando parte do muro do pre-
sídio regional.

A cidade registrou 30 mm de 
chuva em poucos minutos, com 
os bairros Fragata, Guabiroba, 
Bom Jesus e Dunas entre os mais 
afetados. Em Novo Hamburgo, 
120 casas ficaram sem telhado.

No fim da tarde de quinta, um 
tornado atingiu o município de 
Pedro Osório, no Sul do estado, 
gerado por uma supercélula — 
tempestade caracterizada por 
uma corrente de ar rotativa que 

intensifica a força dos ventos.
Ao todo, oito cidades gaúchas 

relataram danos provocados 
pelo temporal na quinta-feira.

Este foi o segundo tornado a 
atingir o Rio Grande do Sul em 
menos de duas semanas — o 
primeiro ocorreu em 28 de julho, 
na região Noroeste do estado, 
nos municípios de Giruá, Sete 
de Setembro e Senador Salgado 
Filho, deixando quatro feridos.

O Inmet mantém o Rio Grande 
do Sul em alerta de perigo, com 
previsão de novos temporais e 
ventos que podem superar 90 
km/h até este sábado (8), quan-
do o fenômeno deve atingir 
seu ápice.

São Paulo: rajadas de até 
109 km/h e aulas suspensas 
no litoral

O impacto do fenômeno che-
gou ao litoral paulista nesta 
sexta. Em Santos, a Defesa Civil 
registrou rajadas de vento de 
109 km/h por volta das 7h — 

do Vidigal.
Ao longo do dia, a situação 

se agravou e a cidade avançou 
para o Estágio 3 de uma escala 
de cinco níveis, o que indica que 
já há ao menos uma ocorrência 
de impacto no município e risco 
de problemas de mobilidade 
para a população. A Defesa Civil 
chegou a disparar um alerta 
extremo pelos celulares dos mo-
radores, recomendando a ante-
cipação do retorno para casa.

O prefeito Eduardo Cavaliere 
afirmou que “não tem motivo 
para pânico” e pediu sereni-
dade à população para que o 
retorno para casa fosse feito 
de forma gradual.

Segundo ele, as medidas 
foram tomadas em etapas: 
suspensão das aulas, reco-
mendação para que as pes-
soas não saíssem de casa sem 
necessidade, fechamento dos 
parques públicos municipais e 
estaduais às 10h e, ao meio-dia, 
encerramento das atividades 
não essenciais do comércio e 
das empresas.

Entre as medidas adotadas 
na cidade estão a suspensão 
das aulas da rede municipal 
e estadual de ensino, também 
estendida a Paraty e Angra dos 
Reis, na Costa Verde fluminense.

Além disso, o Parque Nacional 
da Tijuca foi fechado a partir 
das 13h, incluindo a visitação 
ao Cristo Redentor. Na semana 
passada, turistas foram surpre-
endidos com fortes ventos no 
local turístico.

O governo estadual decretou 
ponto facultativo, em vigor a 
partir das 13h.

A decisão de antecipar o fim 
das atividades não essenciais 
veio após a confirmação de 
ventos de 74 km/h na Costa 
Verde na manhã desta sexta, 
reforçando a previsão de rajadas 
que podem chegar a 90 km/h 
na cidade.

Brasil recupera nível pré-pandemia, 
mas ainda tem gargalos

Os resultados nas avaliações 
do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) 2025, 
divulgados nesta quarta-feira 
(5) pelo Ministério da Educação 
(MEC), em Brasília, mostram que, 
apesar da consistente melhora 
dos indicadores de proficiência 
da língua portuguesa e mate-
mática em todas as etapas de 
ensino, a aprendizagem ainda 
é o principal desafio do Brasil.

O MEC apontou que, nos 
anos iniciais do ensino fun-
damental (1º ao 5º ano), a 
nota padronizada (média de 
desempenho dos estudantes) 
do Saeb 2025 aumentou de 
5,9 para 6,2 entre 2023 e 2025, 
representando o avanço mais 
expressivo entre as três etapas 
de ensino avaliadas.

Quando analisado o desem-
penho dos estudantes bra-
sileiros dos anos iniciais do 
ensino fundamental das es-
colas públicas, a proficiência 
média superou os patamares 
pré-pandêmicos (2019) em 
língua portuguesa e matemá-
tica e atingiu o nível adequa-
do de aprendizagem.

Já nos anos finais do ensino 
fundamental (6º ao 9º ano), a 
nota padronizada subiu de 5,1 
para 5,2 entre 2023 e 2025, o 

que retrata que a média per-
manece no nível básico nas 
duas disciplinas.

A nota padronizada do en-
sino médio, no último biênio, 
também cresceu 0,1 e superou 
o resultado de 2019, de 4,4. 
Porém, aqui, o resultado de 
matemática ainda está no nível 
abaixo do básico.

A coordenadora de Políticas 
Educacionais da organização 
da sociedade civil Todos Pela 
Educação, Natália Fregonesi, 
explica que, nesta última etapa 
do ensino básico, muitos alu-
nos chegam com defasagens 
acumuladas nas etapas ante-
riores.  “Por isso, é urgente prio-
rizar a aprendizagem, desde o 
início do ensino fundamental.”

Resultados por etapa de 
ensino

Em uma escala que vai de 0 
a 500, o SAEB 2025 revela que, 
no 5º ano do ensino fundamen-
tal, em português, a avaliação 
passou de 207,6 em 2023 para 
215,1 pontos, em 2025.

Em matemática, de 218,3 para 
227,4. A rede pública cresceu 
3,7 pontos entre 2023 e 2025.

No caso do 9º ano do en-
sino fundamental, em língua 
portuguesa, a média passou 

de 252,9 para 256,6. Em ma-
temática, de 249,9 para 255,3.

Já no 3º ano do ensino mé-
dio, em língua portuguesa, o 
resultado passou de 269,1 para 
272,3; e em matemática, de 
263,9 para 268,0.

Considerando toda a rede 
estadual, que inclui o ensino 
médio tradicional e o ensino 
médio integrado à educação 
profissional e tecnológica, em 
língua portuguesa, o desem-
penho dos estudantes que 
cursavam o 3º ano passou de 
271,7 para 275,8; e em mate-
mática, de 267,3 para 271,4 no 
mesmo período.

SAEB 2025

Matemática no ensino médio pre-
ocupa

Brasil teve 34 bilhões 
de tentativas em 2025

O Brasil registrou cerca de 
34 bilhões de tentativas de 
golpes digitais entre março 
de 2025 e fevereiro de 2026. 
Os dados constam no rela-
tório “O Estado dos Golpes 
no Brasil 2026”, publica-
do pela Global Anti-Scam 
Alliance (GASA). O estudo 
aponta que cada cidadão 
adulto foi alvo, em média, 
de 201,6 abordagens crimi-
nosas no período.

Ao todo, 16,5 milhões de 
brasileiros perderam dinhei-
ro, totalizando R$ 21,2 bi-
lhões em prejuízos. A média 
de desvio foi de R$ 1.287 
por pessoa.

O WhatsApp lidera os ca-
nais de fraudes, apontado 
por 64% das vítimas. Na 
sequência aparecem o Gmail 
(32%) e o Instagram (22%). 
O telefone e as mensagens 
instantâneas respondem 
por 71% dos contatos ini-
ciais de golpes.

Além do dano econô-
mico, o relatório aponta 
impacto emocional direto: 
76% das vítimas relata-
ram impacto moderado ou 
significativo no bem-estar 
mental após as fraudes. No 
país, 19% dos atingidos 
preferiram não registrar 
denúncia formal.

Entenda o estudo
O estudo “O Estado dos 

Golpes no Brasil 2026”, 
produzido pela Global An-
ti-Scam Alliance (GASA), 
baseou-se nos seguintes 
pilares:

Levantamento de escala 
global: A versão brasileira 
integra uma pesquisa am-
pla realizada em mais de 
40 países.

Entrevistas locais: Reúne 
informações coletadas di-
retamente de mais de mil 
entrevistados no Brasil.

Quatro eixos de investi-
gação: o levantamento foi 
estruturado para abranger 
quatro tópicos principais da 
jornada das vítimas: contato 
com golpes, interações, cus-
tos e prevenção.

Impactos recentes: Os 
participantes responderam 
a questionamentos focados 
especificamente em suas 
experiências ao longo dos 
últimos 12 meses.

Na edição de 2026, os da-
dos de perdas financeiras 
passaram por uma filtragem 
em etapas. Esse processo 
incluiu a exclusão de dados 
incompatíveis, eliminação 
de respostas inconsistentes 
e a solicitação de uma con-
firmação adicional para os 
entrevistados que declara-
ram prejuízos muito eleva-
dos, garantindo dados mais 
realistas do que em anos 
anteriores.

GOLPES DIGITAIS

Segurança digital: conheça os golpes bancários mais comuns e saiba como 
se proteger

DERLI_LOPEZ/PIXABAY

episódio rápido, sem grandes 
estragos, à exceção da queda 
de uma árvore em um bairro 
residencial, sem vítimas.

Por causa da ventania, a tra-
vessia de balsa entre Ilhabela 
e São Sebastião foi paralisa-
da em alguns momentos, e a 
navegação no canal do Porto 
de Santos ficou suspensa entre 
6h45 e 8h20.

As prefeituras de Ubatuba, 
Caraguatatuba, São Sebastião, 
Bertioga e Itanhaém suspende-
ram as aulas da rede municipal 
como medida preventiva dian-
te da previsão de rajadas acima 
de 60 km/h. As autoridades 
também recomendaram que 
moradores evitem entrar no 
mar ou sair de barco, já que a 
previsão indica ondas de até 
três metros.

Na quinta-feira, a Defesa Ci-
vil estadual enviou alertas para 
celulares em 24 regiões de São 
Paulo, entre elas Avaré, Itapeti-
ninga, Itapeva, Angatuba, Capão 
Bonito, Pilar do Sul, Ibiúna e toda 
a Baixada Santista, além do litoral 
sul. O órgão também montou um 
gabinete de crise para monitorar 
os efeitos do ciclone e manteve 
equipes de prontidão.

A previsão para esta sexta in-
dica ventos que podem variar 
entre 90 e 110 km/h no litoral 
paulista, com possibilidade de 
rajadas superiores a 100 km/h 
na faixa leste do estado e picos 
de até 95 km/h no restante 
do território.

Rio de Janeiro: cidade em 
estágio 3 de alerta

O Rio de Janeiro foi uma das 
regiões mais afetadas nesta 
sexta-feira. A Defesa Civil mu-
nicipal emitiu um primeiro aler-
ta à população às 5h05, após 
registrar ventos moderados a 
fortes durante a madrugada — a 
rajada mais forte, de 51,8 km/h, 
foi medida às 3h15 na estação 

DIVULGAÇÃO



redacao@vanguardadonorte.com.br | Da redação

Mundo

Político republicano, 
Daniel Perez ainda 
depende de aval do 
governo Lula antes de 
assumir cargo diplo-
mático em Brasília

O Senado dos Estados 
Unidos aprovou, nes-
ta sexta-feira (7), a 
indicação do político 

republicano Daniel Perez para 
ser embaixador do país no Brasil.

No entanto, o deputado esta-
dual da Flórida ainda depende 
do aval do governo Lula para 
que possa assumir o cargo di-
plomático em Brasília.

A indicação do potencial 
novo embaixador americano 
no Brasil foi votada em um 
bloco com outras nomeações 
do governo Trump.

A lista é composta por 74 
indicações, incluindo cargos 
da diplomacia americana no 
Departamento de Estado e em 
17 embaixadas, como Brasil, 
Noruega, Austrália, Jamaica, 
Eslováquia, Camboja e Gâm-
bia, por exemplo.

O bloco foi aprovado por 51 
votos a favor e 47 contrários.

A votação deveria ter acon-
tecido na quinta-feira (6), mas 
foi atrasada por conta de um 
impasse no Senado america-
no sobre quais pautas serão 
votadas antes de os senadores 
deixarem Washington para um 
recesso de cinco semanas.

Na quinta-feira, o senador 
democrata e líder da minoria 
no Senado, Chuck Schumer, 
criticou a análise em bloco 
das nomeações.

“Os republicanos do Senado 
estão empurrando goela abaixo 
um pacote de indicações que 
colocará um apanhado de char-
latões e soldados de infantaria 
do MAGA nas mais altas posi-
ções de poder”, disse Schumer.

“Os republicanos no Senado 
sabem o quão absurdos são al-
guns desses indicados. É por isso 
que estão tentando aprová-los 
de uma só vez, em uma única 
votação. Eles não aguentariam 
a luz do sol. Não aguentariam 
os holofotes. Não aguentariam 
o escrutínio que um processo de 
indicação individual teria feito 
contra eles”, acrescentou.

Político republicano, Daniel Perez

Senado dos EUA aprova indicado de 
Donald Trump para embaixada no Brasil
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“Todos esses indicados te-
rão cargos diferentes, mas 
compartilham a mesma qua-
lificação: lealdade absoluta a 
Donald Trump, não importa 
quão absurdas sejam suas 
políticas. O povo americano 
espera mais do seu governo 
do que apenas lealdade cega 
a Donald Trump”, concluiu.

Já o senador republicano e 
líder da maioria no Senado, John 
Thune, defendeu a medida. Em 
discurso no plenário no início da 
semana, ele afirmou: “Até o final 
da semana, teremos aprovado 
95% dos indicados civis elegíveis 
para votação no plenário.”

“Nesta mesma época, du-
rante o primeiro mandato do 
presidente Trump, havia 155 
indicados não confirmados na 
pauta. É o melhor índice de 
confirmações em um quarto de 
século. Temos nos empenhado 
para garantir que o presidente 
tenha seus indicados em seus 
devidos lugares para que ele 
possa desempenhar a função 
para a qual o povo americano 
o elegeu”, concluiu Thune.

Daniel Perez foi sabatinado 
no dia 16 de julho e teve o 
nome aprovado pelo Comitê 
de Relações Exteriores do Se-
nado americano no dia 22 do 
mesmo mês.

Durante a sabatina, ele desta-
cou que os Estados Unidos en-
frentam “desafios de segurança 

reais” no Brasil. Ele citou orga-
nizações criminosas transnacio-
nais que ameaçam comunida-
des americanas e a “crescente 
presença de potências externas 
competindo por influência na 
região”, sem nomear a China.

Indicado de Trump depende 
de aval do governo Lula

Mesmo aprovado pelo Se-
nado americano, o deputado 
estadual da Flórida depende 
do aval do governo Lula antes 
de assumir o cargo em Brasília.

O Brasil ainda não concedeu 
o documento no qual afirma 
que avaliou e aceita formal-
mente o nome indicado pelos 
EUA para a embaixada — o 
chamado “agrément”.

“A partir daqui, não há como 
seguir com a indicação porque 
falta justamente a concessão do 
agrément”, explicou o professor 
da Temple University, Lucas de 
Souza Martins.

Ele acrescenta que, além do 
agrément, ainda restariam al-
gumas formalidades previstas 
na Convenção de Viena sobre 
Relações Diplomáticas, como 
notificar o Itamaraty da chega-
da do embaixador ao Brasil e a 
entrega das cartas credenciais.

Na terça-feira (4), o governo 
Trump anunciou que revogou o 
visto da embaixadora brasileira 
em Washington, Maria Luiza Ri-
beiro Viotti, agravando a tensão 

diplomática entre os países.
Uma autoridade do Depar-

tamento de Estado americano 
argumentou que a revogação 
é uma “ação recíproca” ao que 
descreveu como a demora do 
Brasil em conceder o agrément 
para Daniel Perez.

Os EUA prometem restabe-
lecer o visto da embaixadora 
brasileira imediatamente caso o 
aval seja concedido ao indicado 
de Trump.

O Palácio do Planalto reagiu 
à revogação afirmando que 
“o processo de concessão de 
agrément é confidencial e o 
nome designado só deveria vir 
a público depois de concedida 
a anuência”.

“O governo dos Estados Uni-
dos anunciou publicamente o 
nome de seu candidato antes 
de apresentar o pedido formal 
de agrément ao governo brasi-
leiro. O Brasil segue estritamente 
o direito internacional. Não há 
regra na Convenção de Viena 
estipulando prazo para a con-
cessão do agrément. O pedido 
norte-americano ainda se en-
contra em análise”, completou 
o governo brasileiro.

Quem é Daniel Perez, no-
meado por Trump para ser 
embaixador no Brasil?

O potencial novo embai-
xador americano em Brasília 
é atualmente um deputado 

tudo, desde o ensino superior 
e a exploração de petróleo 
em alto-mar até o financia-
mento de serviços de apoio 
legislativo e normas de se-
gurança para condomínios”, 
acrescentou a revista.

No início de 2025, destaca a re-
portagem, os dois entraram em 
conflito por causa da imigração 
e uma investigação sobre uma 
organização sem fins lucrativos 
ligada à esposa do governador.

“Perez, um cubano-america-
no de 38 anos de Miami, não 
recuou nem por um minuto, 
acusando publicamente DeSan-
tis de mentir, de ser emotivo e 
de ter ataques de raiva.

Ameaçar os outros para con-
seguir o que quer não é lideran-
ça, é imaturidade”, disse Perez 
no plenário da Câmara, segundo 
a Governing.

O indicado de Trump para a 
embaixada no Brasil chegou a 
ser descrito como “o primei-
ro opositor real que DeSantis 
enfrenta desde que assumiu o 
governo em 2019”.

O embate também foi pauta 
do jornal The New York Times, 
que escreveu em julho do ano 
passado: “A relação entre De-
Santis e Perez tornou-se tão 
rancorosa que, em certo mo-
mento, DeSantis se referiu aos 
deputados como “traiçoeiros”. 
Perez rebateu dizendo que o 
governador “emocional” estava 
fazendo “birras”.”

No final do ano passado, ele 
chegou a ser cotado para con-
correr — com apoio do governo 
Trump — ao cargo de procura-
dor-geral da Flórida contra um 
aliado do governador, mas a 
candidatura não se concretizou 
e ele seguiu como presidente 
da Câmara.

Em abril deste ano, conforme 
reportou o site Politico, Perez 
voltou a confrontar DeSantis 
ao obstruir dois projetos de lei 
do governo, que tratavam de 
isenções de obrigatoriedade de 
vacinas e regulamentação da 
inteligência artificial.

Em maio, durante um evento 
na cidade de Madison, DeSantis 
fez novas críticas a Perez. Segun-
do o jornal local Florida Phoenix, 
o governador “fez um discurso 
inflamado por quase 10 minutos 
para expressar raiva e frustração 
com o republicano de Miami, 
alegando que ele [Perez] tem 
uma agenda pessoal”.

Em meio à crise com Lula, Javier Milei autoriza entrada de militares brasileiros
Decreto também permi-

te presença de fragatas e 
submarino. Dois dias após 
o Brasil decidir pelo rebai-
xamento do nível da relação 
diplomática com a Argen-
tina, o presidente Javier 
Milei assinou um decreto 
autorizando a entrada de 
militares, fragatas e subma-
rinos brasileiros em águas 
territoriais do país vizinho 
para um exercício conjunto 
entre 13 e 24 de agosto.

O decreto, publicado no Bo-
letim Oficial de quinta-feira 
(6), autoriza a entrada de 
uma fragata Tamandaré com 
135 militares, uma fragata 
Niterói com 200 efetivos, um 
navio de socorro submarino 
Guillobel com 80 tripulantes 
e um submarino Riachuelo 
com 35 brasileiros a partir 
do dia 10 de agosto.

RELAÇÃO DIPLOMÁTICA

Decreto também permite presença de fragatas e submarinos da Marinha do Brasil em águas argentinas
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republicano no estado da 
Flórida e ocupa a cadeira de 
presidente da Câmara de Re-
presentantes estadual.

Segundo seu site oficial, ele 
nasceu em Nova York, mas se 
mudou com a família ainda na 
infância para a Flórida, na cidade 
de Westchester.

O site também destaca que 
Perez é filho de cubanos e, por 
isso, “aprendeu desde cedo a 
importância do trabalho árduo, 
do otimismo, do serviço público 
e da liderança”.

“Perez é um homem de família 
dedicado. Ele é casado com Ste-
phanie Ann Perez e juntos são 
os orgulhosos pais de Camila 
Lucia, Matías Daniel e Paulina 
Andrea”, acrescenta a biografia.

Ele estudou na Florida State 
University e na Faculdade de 
Direito da Loyola University 
New Orleans e foi eleito de-
putado estadual pela primeira 
vez em 2017.

A campanha para o cargo, 
segundo sua equipe, foi focada 
em “responsabilidade, impostos 
mais baixos, menos intervenção 
governamental e proteção de 
nossas comunidades”.

“Como presidente da Câma-
ra, ele busca abordar questões 
críticas relacionadas à saúde, in-
fraestrutura, moradia acessível e 
seguro imobiliário, mantendo-
-se fiel à sua missão de ser a voz 
de seus eleitores em Tallahas-
see”, afirma seu site oficial.

Nomeado para embaixador 
travou embate com rival de 
Trump

Desde o ano passado, Perez 
também se destacou em re-
portagens do noticiário político 
americano por um embate com 
o governador da Flórida, Ron 
DeSantis — republicano que ri-
valizou com Trump na disputa 
pela candidatura do partido nas 
eleições de 2024 e perdeu.

Uma reportagem na edição 
de verão de 2025 da revista 
Governing escreveu: “Gover-
nadores que concorrem sem 
sucesso à presidência muitas 
vezes acabam menos populares 
em seus estados. Esse foi o caso 
de Ron DeSantis na Flórida. Após 
dominar a política estadual por 
anos, DeSantis agora enfrenta 
um antagonista surpreendente: 
o também republicano presi-
dente da Câmara, Daniel Perez.”

“Os dois já discutiram sobre 

Também está prevista a 
participação de militares 
do Estado Maior, aviado-
res navais e especialistas 
da Marinha brasileira.

A autorização foi concedida 
após a realização do exercício 
bilateral denominado “Fra-
terno”, na Base Naval Puerto 
Belgrano, na cidade de Mar 
del Plata. Esse exercício é 
promovido entre o Brasil e a 
Argentina desde 1978.

De acordo com o texto 
assinado por Milei, “a não 
participação no mencionado 
exercício afetaria significa-
tivamente o adestramento 
naval em operações combi-
nadas” com a Marinha brasi-
leira, em relação a atividades 
de “elevada complexidade 
operacional tática”.

Na última terça-feira (4), o 
governo brasileiro decidiu re-

baixar as relações diplomáticas 
com a Argentina para o nível 
de encarregados de negócios.

Com a medida, o em-
baixador Julio Bitelli não 
retornará para Buenos Aires 
e o embaixador de Milei em 
Brasília, Daniel Raimondi, 
voltará para o seu país.

A decisão foi tomada em 
resposta à continuidade dos 
insultos de Milei em entrevis-
tas, mesmo após a convoca-
ção de Bitelli para consultas 
e Raimondi ter sido chamado 
no Itamaraty.

O governo brasileiro co-
brou esclarecimentos sobre 
as ofensas do chefe da Casa 
Rosada ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e ao 
ministro Alexandre de Mora-
es na Convenção Nacional 
do Partido Liberal no final 
de julho.
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As famílias Yurtsever e Siles foram os anfitriões, para os três dias de 
festas, dos mais de 80 amigos do Rio de Janeiro que acataram ao con-
vite para o noivado da Betina, a filha da Flávia e Metin Yurtsever, e do 
Daniel, o filho da Liana e Nissin Siles…o casamento será em maio de 

2027 em Ibiza, eu vou! 

Já a festa, no sábado à noite, em que Daniel fez o pe-
dido de casamento à Betina - vestida de Bronx Banco de 
Nova York -, numa celebração hebraica - cena mais lin-
da foi Flávia e Liana quebrando juntas o prato, a T’naim 
-, foi nos salões da casa, cobertos de tapetes persas sob 
mesas cheias de flores. Jamil Hawadd Jr. tanto arrumou 
como serviu o jantar, no menu cordeiro, medalhão de 
pirarucu com camarões, filet na faca e saladas delicio-
sas, servidos a noite inteira. Teve doce libanês, inclusive, 
Ma’amoul preparado pela Sara Nigri, avó do Daniel.

Minha gente! Não existe festa mais animada e com-
partilhada que as judaicas, todos dançam e celebram, é 
lindo demais! Concluí  que é preciso preparo físico para 
suspender os astros da festa nas cadeiras, que conheci 
pessoas lindas, de estirpe elevadas e que o amor de Be-
tina e Daniel os farão muito felizes. 

Ah! Domingo teve, ainda, o passeio de barco pelo Rio 
Negro, mas amarelei! 

Mas voltando às 
festividades do últi-
mo fim de semana, 
primeiro foi o al-
moço, servido pelo 
Buffet do Luizinho, 
o churrasqueiro co-
nhecido dos anfitri-
ões, claro que teve 
tambaqui assado - os 
forasteiros amaram! 
- e aconteceu entre 
a piscina, os jardins, 
gazebo e a edícula 
refrigerada da casa 
sensacional, no Par-
que Residência. 

Daniel Siles e 
Betina Yurtsever 

Caroline Holman e 
Flávia Yurtsever 

Flávia (de Self-Portrait) e 
Metin Yurtsever 

Metin Yurtsever e Daniel Siles 

Átila e Suely Yurtsever, Rafaela Laurentino e Átila 
Yurtsever Jr.

Flavio, Liana e Nisim Siles 

Os Siles, Flávio, Nisim, Liana, 
Daniel e Patrick

Patrick e Breno Siles 

Enzo, Porfírio e Elaine Saldanha 

Simone Wajsfeld, 
Silvya Godemberg e Eila Nigri

Flávia, Caroline e 
Adrian Holman

Andrea Pulitini, Geny Dahis,  
Mariza Ballacoano e Liana Siles 

Thomas Freshel e 
Laila Garcia 

Jean e Montaha Jasserand

Os Cunha Mello, Gustavo, 
Bárbara, Maruja e Marcela 

Bianca Coelho, Rafaella Arcade, Carolina 
Schnarndorf, Vanessa Velmovitsky e Carolina Senna 

Mariza Ballacoano, Silvya 
Godemberg e Eila Nigri

Armando e Beth 
Dib, Angela e 
Jorge Aguiar

Daniel Siles e Betina Yurtsever 
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Mendel Assayag e 
Mª Eduarda Garcia



Festival, exposição indígena e shows integram a 
programação cultural do fim de semana em Manaus

Cultura

O fim de semana em Ma-
naus terá programação 
para todos os públicos. 
No sábado (8) e domin-

go (9), a capital amazonense re-
cebe exposição de arte indígena, 
festival com atrações musicais, 
stand-up comedy, encontro de 
K-pop, shows em homenagem 
ao Dia dos Pais, mini-golf e es-
treias nas telonas.

O Vanguard do Norte reu-
niu os principais eventos para 
quem pretende aproveitar os 
próximos dias na cidade.

Confira a programação:
Sábado (8)
Oriba Amazônia Festival
A primeira edição do Oriba 

Amazônia Festival reúne gas-
tronomia, empreendedoris-
mo, sustentabilidade, espaço 
infantil e atrações culturais. En-
tre os shows confirmados es-
tão David Assayag, Furacão do 
Calypso, Márcia Novo, Uendel 
Pinheiro e apresentações dos 
bois Garantido e Caprichoso.

Horário: a partir das 10h
Local: Arena ViaNorte
Entrada: Gratuita

“Como Sobreviver à Pró-
pria Família?”

O humorista Flávio Andra-
de apresenta o espetáculo de 

Capital amazonense 
recebe exposição de 
arte indígena, festival 
com atrações musicais, 
stand-up comedy, en-
contro de K-pop, sho-
ws em homenagem ao 
Dia dos Pais, mini-golf 
e estreias nas telonas

stand-up “Como Sobreviver à 
Própria Família?”, inspirado em 
situações do cotidiano familiar.

Horário: 20h
Local: Teatro ICBEU
Entrada: Ingressos variam 

entre R$ 65 e R$ 200

Encontro K-pop Manaus
Os fãs da cultura sul-core-

ana têm encontro marcado 
no Shopping Grande Circular. 
A programação gratuita inclui 
apresentações de dança, desa-
fios e atividades voltadas ao 
universo do K-pop.

Horário: a partir das 12h
Local: Shopping Grande Cir-

cular — Piso L3
Entrada: Gratuita

Domingo (9)
Show dos Pais
Arnaldo Ramalho e Jorge 

Bártholo comandam uma apre-
sentação especial em home-
nagem ao Dia dos Pais, com 
repertório de MPB e clássicos 
da música romântica.

Horário: 19h
Local: CSU do Parque 10
Entrada: R$ 60 (mesa para 

quatro pessoas)

Durante todo o fim de se-
mana

Temporada de Mini-Golf
Quem procura uma progra-

mação em família pode apro-
veitar a temporada de mini-golf 
instalada no Manaus Plaza Shop-
ping. A atração segue disponível 
durante todo o mês de agosto.

Local: Manaus Plaza Shop-
ping — Piso 2

Estreias no cinema
“Champagne — Uma Via-

gem de Pai e Filho”
O drama acompanha um 

homem que descobre que 
o pai está com uma doença 
terminal e decide levá-lo para 
uma última viagem pela região 
de Champagne, na França. Ao 
longo da jornada, pai e filho 
enfrentam conflitos, resgatam 
memórias e fortalecem os la-
ços familiares.

“Os Ruminantes”
O documentário resgata um 

projeto cinematográfico ide-
alizado na década de 1960 
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Fim de semana em Manaus

“A Odisseia” chega a US$ 1 
bilhão de bilheteria mundial

Casarão de Ideias recebe Bruno 
Gagliasso e Aurélio Michiles

DIVULGAÇÃO
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O longa-metragem se torna a segunda maior bilheteria da carreira de 
Christopher Nolan

A ação ocorrerá na próxima sexta-feira (14/08), após a exibição do longa-
-metragem que ocorrerá nas salas Saldanha Marinho e Barroso

“A Odisseia”, de Christo-
pher Nolan, ultrapassou a 
marca de US$ 1 bilhão nas bi-
lheterias mundiais. Com esse 
feito, o longa está prestes a 
se tornar o filme de maior 
bilheteria da carreira do di-
retor, ultrapassando os US$ 
1,085 bilhão de “O Cavaleiro 
das Trevas Ressurge” (2012).

O filme acumula US$ 429,7 
milhões no mercado domés-
tico (EUA e Canadá) e US$ 
570,3 milhões no resto do 
mundo. A Odisseia ainda 
não estreou em mercados 
importantes como Coreia do 
Sul (que recebe o filme nesta 
semana), China (14 de agos-
to) e Japão (11 de setembro), 
o que indica que o número 
final pode ser ainda maior.

As salas IMAX continuam 
com lotação quase esmaga-
dora em mercados como Los 
Angeles e Nova York, com 
ingressos vendidos para ses-
sões até outubro. Neste fim 
de semana, o longa divide as 
telas IMAX com “Homem-
-Aranha: Um Novo Dia” nos 
Estados Unidos.

Os principais mercados in-
ternacionais do filme até o 
momento são Reino Unido 
e Irlanda (US$ 75,3 milhões), 
França (US$ 52,4 milhões), 
Itália (US$ 46,9 milhões), Ale-

Na próxima sexta-feira 
(14/08), às 19h30, o Centro Cul-
tural Casarão de Ideias (CCCI) 
irá promover, na Sala Multiuso, 
da unidade Saldanha Marinho, 
um bate-papo especial com o 
ator Bruno Gagliasso e o diretor 
amazonense Aurélio Michiles, 
responsável pelo longa-metra-
gem ‘Honestino’. O acesso será 
restrito àqueles que adquirirem 
os ingressos antecipados para a 
sessão do filme, marcada para 
18h do mesmo dia, e que já 
estão à venda no site ou apli-
cativo do ingresso.com. Vale 
lembrar que a ação é válida 
tanto para os ingressos da Sala 
Saldanha Marinho quanto para 
a Sala Barroso.

O bate-papo, que também 
contará com a presença de 
Bianca Borges, presidente da 
União Nacional dos Estudantes 
(UNE), e é uma parceria da 
Pandora Filmes e da Merca-
do Filmes, tem por objetivo 
abordar o processo criativo do 
longa-metragem, bem como a 
experiência nos festivais, con-
quistando inclusive o Troféu 
Redentor de Melhor Monta-
gem no Festival do Rio, além 
de integrar a programação da 
Mostra Internacional de Cine-
ma em São Paulo e do Festival 
de Cultura em Direitos Huma-
nos (DH Fest), entre outros 

BILHETERIA SALA MULTIUSO

manha (US$ 35,2 milhões), 
Austrália (US$ 29,8 milhões), 
México (US$ 28 milhões), 
Espanha (US$ 27,3 milhões) 
e Índia (US$ 19,6 milhões).

Tudo sobre A Odisseia
Com direção de Christo-

pher Nolan, o filme é mais 
uma adaptação do clássico 
poema heroico de Homero, 
uma continuação de Ilía-
da que conta a história de 
Odisseu (Ulisses em algumas 
traduções), tentando por 10 
anos retornar para casa em 
Ítaca após a vitória na guerra 

eventos.
Fusão entre documentário e 

ficção, ‘Honestino’ reconstrói a 
trajetória de Honestino Guima-
rães, ex-presidente da União 
Nacional dos Estudantes (UNE), 
preso cinco vezes por sua mi-
litância política e sequestrado 
em 1973, aos 26 anos. Baseado 
em cartas, poemas, imagens de 
arquivo e depoimentos de fami-
liares, amigos, pesquisadores e 
militantes, a produção recupera 
a memória de uma das figuras 
mais emblemáticas da resistên-
cia estudantil brasileira.

Ao revisitar essa trajetória, o 
filme também propõe uma re-
flexão sobre a importância da 
preservação da memória históri-
ca e da defesa da democracia. A 

de Troia. Irado, o deus dos 
mares, Poseidon, faz de tudo 
para impedir que ele volte à 
sua esposa, Penélope.

Matt Damon vive Odisseu. 
Anne Hathaway interpreta 
a esposa do personagem, 
Penélope. Já Tom Holland 
interpreta Telêmaco, filho 
de Ulisses, com Zendaya 
interpretando a deusa Ate-
na, Charlize Theron como 
Calipso, Benny Safdie como 
Agamenon e Lupita Nyong’o 
como Helena de Tróia e Cli-
temenestra — ou Clitenestra 
—, esposa de Agamenon. 

narrativa estabelece conexões 
entre o caso de Honestino e 
outros episódios marcantes da 
violência de Estado durante o 
regime militar, evidenciando 
como o apagamento dessas 
histórias ainda impacta a so-
ciedade brasileira.

Sobre o diretor
Aurélio Michiles é manauara 

e cursou o Instituto de Artes e 
Arquitetura (IdA), da Universi-
dade de Brasília (UnB), e Artes 
Cênicas, na Escola de Artes 
Visuais do Parque Lage (EAV). 
Desde os anos 1980, atua na 
área de cinema e televisão. Tra-
balhou na Fundação Roberto 
Marinho (FRM)/TV Globo, TV 
Bandeirantes e SBT.

e nunca filmado. A produção 
reúne documentos inéditos da 
ditadura militar e mostra os 
bastidores de uma obra que 
poderia ter mudado a história 
do cinema brasileiro.

“ATEEZ: Light the Way in 
Cinemas”

Os fãs de K-pop também po-
derão acompanhar a produção 
que leva às telonas performances 
do grupo sul-coreano, cenas de 
bastidores e conteúdos exclusi-
vos em uma experiência imersiva 
inspirada no universo da banda.
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Esportes

Brasileiro avançou 
às oitavas de final 
do Masters 1000 ca-
nadense

João Fonseca venceu o 
norueguês Casper Ruud 
em dois sets, parciais de 
7-6(6) e 6-3, e avançou 

às oitavas de final do Mas-
ters 1000 de Montreal, nesta 
sexta-feira (7), no Canadá.

Com a vitória na quadra 
rápida, o brasileiro de 19 
anos ampliou a freguesia do 
ex-número 2 do ranking da 
ATP (hoje 14º), já que também 
havia vencido o primeiro due-
lo entre os dois nas oitavas 
de Roland Garros, cerca de 
dois meses atrás.

Agora, João Fonseca terá 
uma revanche na próxima 
fase: ele vai encarar o norte-
-americano Ben Shelton, atu-
al campeão e único top 10 que 
segue vivo na competição 
em Montreal. A partida será 
no domingo (9), em horário 
ainda não confirmado.

Em abril, no saibro alemão, 
o carioca perdeu para Shel-
ton nas quartas de final do 
ATP 500 de Munique, que 
acabou com título do norte-
-americano sacador. Agora, 
terá mais uma chance de 
tentar pará-lo.

João Fonseca comemora ao fechar o primeiro set contra Casper Ruud na terceira rodada do Masters 1000 de Montreal 

João Fonseca demora a 
engatar no 1º set, mas vence

O começo de jogo não foi 
fácil para o tenista brasileiro, 
que ainda aparenta estar em 
busca do ritmo ideal, após 
mais de um mês sem parti-
das oficiais. Especialmente o 
saque, uma de suas armas, 
vacilou muito.

Nos dois primeiros games 
de serviço de Fonseca, Ruud 
esteve próximo da quebra, 
mas não conseguiu fechar. O 
carioca ia sobrevivendo, en-
quanto o norueguês passava 
com tranquilidade os seus 
próprios saques.

A quebra do adversário veio 
no terceiro serviço. João Fon-
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seca, porém, voltou a mostrar 
força mental e não sentiu. Mui-
to pelo contrário, devolveu 
no game seguinte, confirmou 
e, assim, finalmente entrou 
no set.

Aos poucos, a famosa direita 
do jovem brasileiro foi ga-
nhando a potência e a precisão 
conhecidas, castigando Ruud, 

que não voltou ao nível inicial. 
A troca de games de serviço 
seguiu até o tiebreak.

E, no tiebreak, é difícil vencer 
João Fonseca, que já abriu 
com um minibreak. Ruud con-
seguiu se recuperar, fez dois 
aces, mas foi atropelado nos 
pontos decisivos. Mesmo sem 
brilhar, Fonseca conseguiu o 

João Fonseca volta a vencer Ruud e terá 
revanche contra Shelton em Montreal

Endrick entra na mira de três clubes da 
Espanha e pode deixar o Real Madrid

Endrick voltou a entrar no 
radar do mercado europeu. 
De acordo com o jornal espa-
nhol Mundo Deportivo, Real 
Sociedad, Betis e Villarreal 
procuraram o Real Madrid 
para obter informações sobre 
a situação do atacante brasi-
leiro, que também desperta 
interesse da Roma.

Entre os clubes espanhóis, 
a Real Sociedad aparece 
como a principal interessada. 
A equipe de San Sebastián 
já havia tentado contratar 
Endrick por empréstimo na 
última temporada, antes da 
passagem do atacante pelo 
Lyon. Na ocasião, uma lesão 
no menisco impediu o avanço 
da negociação. Agora, o clube 
retomou os contatos para 
avaliar uma nova investida.

Os três times citados dispu-
tam competições continen-

NO RADARPREMIER LEAGUE 

Fim de apostas abre espaço para novos 
patrocinadores na Premier League

Os clubes da Premier League 
começam a se despedir dos pa-
trocínios de casas de apostas 
na parte frontal das camisas, 
abrindo espaço para um grupo 
mais diversificado de parceiros 
comerciais, segundo relatório 
divulgado pela Nielsen.

Em 2023, os clubes da primei-
ra divisão inglesa concordaram 
coletivamente em abandonar 
os patrocínios de empresas de 
apostas no espaço nobre dos 
uniformes. A medida passou a 
valer a partir do início da tem-
porada 2026/27.

“Com a implementação da 
proibição voluntária e coletiva 
de parcerias de apostas na parte 
frontal das camisas, o cenário 
que definiu a última década está 
sendo fundamentalmente rees-
crito”, afirmou a Nielsen Sports 
no relatório publicado nesta 
quinta-feira (6).

Segundo a empresa, o fim da 
chamada “era das apostas” dá 
lugar a uma fase mais diversifi-
cada e complexa, marcada pela 

tais nesta temporada, fator 
visto como importante para 
o desenvolvimento do joga-
dor. Betis e Villarreal estão 
classificados para a Cham-
pions League, enquanto a 
Real Sociedad garantiu vaga 
na Europa League.

Além do interesse na Espa-
nha, a Roma monitora a situ-
ação do brasileiro. Segundo 
o jornal italiano La Gazzetta 
dello Sport, o clube prepara 
uma proposta de emprésti-
mo com opção de compra e 
cláusula de recompra para o 
Real Madrid, em um formato 
semelhante ao utilizado na 
negociação de Nico Paz com 
o Como.

Apesar de retornar ao clu-
be espanhol após a disputa 
da Copa do Mundo, Endrick 
pode encontrar dificuldades 
para ganhar espaço no elen-

Investidores soberanos, empresas de tec-
nologia e fintechs ocupam espaço deixado 
por casas de apostas nos uniformes

Real Sociedad, Betis e Villarreal sondaram a 
situação do atacante brasileiro, que também 
é alvo da Roma para a próxima temporada

co. Depois de uma passagem 
produtiva pelo Lyon, onde 
marcou oito gols e distri-
buiu nove assistências em 
21 partidas, o atacante viu 
a concorrência aumentar no 
setor ofensivo.

Mesmo tendo balança-
do as redes na estreia da 
pré-temporada, o brasileiro 
disputa posição com nomes 
como Mbappé, Vinícius Jú-
nior, Rodrygo e Brahim Díaz. 
Além disso, o Real Madrid 
contratou o jovem Carlos Espí, 
ex-Levante, para reforçar o 
ataque após a saída de Gon-
zalo García para o Fulham.

Diante da forte concorrên-
cia, a diretoria merengue não 
descarta um novo emprésti-
mo para que Endrick tenha 
mais minutos e siga seu pro-
cesso de desenvolvimento na 
temporada 2026/27.

presença de grandes conglome-
rados de software, investimentos 
soberanos e empresas do setor 
financeiro e de tecnologia.

A Nielsen cita como exemplos 
dessa mudança os acordos do 
Crystal Palace com a empresa 
de inteligência artificial e tecno-
logia empresarial Temporal, do 
Aston Villa com o controverso 
programa Visit Rwanda e do 
Everton com a empresa de ser-
viços financeiros CMC Markets.

“Para organizações que bus-
cam desafiar o mercado, espe-
cialmente nos setores de fintech 
e inteligência artificial, o patro-
cínio está sendo utilizado para 
construir credibilidade global em 
grande escala”, afirmou Andy Mi-
lnes, responsável pelo mercado 
esportivo da Nielsen no Reino 
Unido e na Irlanda.

Segundo Milnes, embora a 
saída das empresas de apos-
tas possa representar uma 
perda financeira no curto pra-
zo para alguns clubes, a mu-
dança também cria oportu-

nidades para um ecossistema 
comercial mais diversificado.

“O desafio para os clubes agora 
é ir além do simples registro dos 
valores históricos dos contratos e 
partir para uma análise proativa 
que atraia esses novos gigantes 
da indústria”, disse.

A proibição atualmente se li-
mita à parte frontal das camisas. 
Empresas de apostas ainda po-
dem estampar suas marcas nas 
mangas dos uniformes e em kits 
de treinamento.

O Reino Unido, porém, avalia 
novas regulamentações para im-
pedir que empresas de apostas 
sem licença patrocinem equipes 
esportivas de qualquer forma.

A Nielsen prevê que a mudança 
deve acelerar a entrada de em-
presas de tecnologia no futebol 
inglês. “Esperamos uma segunda 
‘corrida do ouro da tecnologia’, 
na qual empresas de infraestru-
tura de software se tornarão a 
principal categoria de patrocina-
dores na parte frontal das camisas 
até 2028”, acrescentou Milnes.
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que importava: vencer o pri-
meiro set.

Fonseca abre 2º set com 
quebra e constrói vantagem

Após uma longa pausa para 
banheiro pedida pelo adver-
sário, que demorou mais de 
sete minutos, João voltou 
muito mais confiante para o 
segundo set, enquanto Ruud 
ainda parecia remoer as opor-
tunidades desperdiçadas no 
começo da partida — ou sentir 
a pressão por já ter perdido 
para o jovem brasileiro em 
Roland Garros.

Tanto que o norueguês foi 
quebrado logo no primeiro 
game de serviço, que teve 
domínio completo de João 
Fonseca, alternando golpes 
e encurralando o adversário.

Com 3-0 de vantagem, já 
que abriu o set sacando, João 
tentava administrar a folga 
enquanto freava a reação de 
Casper Ruud. No quinto game, 
viu o adversário reagir, mas 
respondeu fechando com um 
winner de direita na linha.

Sem sustos, o brasileiro se-
guiu evitando aproximações 
de Casper Ruud durante seus 
saques, que subiram muito 
de nível ao longo da partida, 
e confirmou o segundo set 
em 6-3 com mais uma de 
suas direitas irretocáveis, ca-
rimbando a vaga nas oitavas 
de final.

,
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@fernandocoelhojr   

ALine Rocha e Claudia 
Pio de Souza, na cena 

social da cidade

Andréa Lima e Cândida Barbosa, em noite de festa na cidade

As queridas 
Gabriela 
Montefusco e Cris 
Bentes, em tarde 
de almoço que 
reuniu elenco top 
de Manaus

O querido Geraldo Teixeira recebendo o ministro Luiz Fux, no excelente 
restaurante Alentejo

. Parte essencial da atuação do Tribunal de Contas 
do Amazonas (TCE-AM), os votos e acórdãos ga-
nharão novas diretrizes para tornar as decisões mais 
claras, objetivas e acessíveis.

.  As orientações estão reunidas no Guia de Boas 
Práticas em Redação de Votos e Acórdãos, projeto da 
gestão da conselheira-presidente Yara Amazônia Lins, 
concluído após cerca de oito meses de elaboração e 
que entra agora em fase de implementação.

. Ao apresentar a conclusão do projeto, a presidente 
destacou que a iniciativa faz parte das metas da atual 
gestão. “A adoção de uma estrutura padronizada 
permitirá maior clareza, objetividade e uniformidade 
da redação das decisões, facilitando sua compreensão 
pelas partes, jurisdicionados e sociedade”, afirmou. 
Segundo a presidente, a medida também busca dar 
maior precisão aos comandos decisórios e segurança 
ao cumprimento das determinações do Tribunal.

. O Presidente da Assembleia Legislativa do Estado 
do Amazonas, deputado Adjuto Afonso, convida para 
sessão especial na sede do Poder Legislativo estadual.

. O evento será em homenagem ao “Dia do Garçom” 
conforme aprovação de Requerimento de autoria do 
deputado Sinésio Campos.

. A sessão especial acontecerá na próxima Segunda-
-feira, às 10 horas, no Plenário Ruy Araújo.

. Com o objetivo de qualificar os profissionais 
quanto aos procedimentos exigidos pela Vigilância 
Sanitária para aprovação de projetos, a Prefeitura de 
Manaus, por meio da Subsecretaria Municipal de Vigi-
lância Sanitária (Visa Manaus), vinculada à Secretaria 
Municipal de Saúde (Semsa), promoveu, na última 
quarta-feira, uma série de palestras com o tema “Rota 
do deferimento: estratégias para protocolar correta-
mente e acelerar a análise do Projeto Básico de Arqui-
tetura (PBA)”.

. O evento, que ocorreu na Escola Senai Antônio 
Simões (Esas), no Distrito Industrial 1, marcou o Dia 
Nacional da Vigilância Sanitária. Ao longo de três ho-
ras, arquitetos e engenheiros que atuam no desenvol-
vimento de projetos para estabelecimentos de saúde, 
aprofundaram seus conhecimentos acerca das etapas 
para estruturar o PBA.

 . O encontro foi composto por três palestras com 
o objetivo de estimular nos participantes uma visão 
abrangente, abordando diferentes etapas do processo 
de submissão e aprovação dos PBAs. O presidente do 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Amazonas 
(CAU/AM), Fabrício Santos, abriu a programação com 
a palestra “A importância do documento de responsa-
bilidade técnica na apresentação de projetos sujeitos 
à Vigilância Sanitária”, destacando o papel essencial 
do documento de responsabilidade técnica para con-
ferir segurança jurídica e técnica aos projetos.

. O novo guia criado pelo TCE-AM orienta a elabo-
ração de votos e acórdãos com fundamentação ade-
quada a cada caso, linguagem simples e organização 
lógica de elementos como relatório, fundamentação e 
dispositivo.

. Também traz orientações para a elaboração das 
ementas, que devem apresentar de forma objetiva 
os principais aspectos do julgamento, além de reunir 
modelos aplicáveis aos diferentes tipos de processos 
analisados pelo TCE-AM.

. Segundo o auditor de controle externo Thiago 
Correa Bezerra, que atuou na coordenação da elabo-
ração do documento, o guia funcionará como refe-
rência sem interferir na autonomia dos julgadores. “O 
guia servirá como um norte a ser observado, visando 
à correta interpretação da linha de entendimento dos 
membros dos colegiados e ao regular cumprimento 
dos comandos dos decisórios, sem engessamento 
dos julgadores”, explicou. A elaboração foi coorde-
nada pela Secretaria do Tribunal Pleno (Sepleno) e 
envolveu representantes de diferentes áreas da Corte 
de Contas.

. Manaus será palco do lançamento conjunto de 
dois projetos voltados ao fortalecimento da recicla-
gem, da economia circular e da gestão de resíduos 
sólidos na Amazônia.

. O “Empreendedoras da Reciclagem”, realizado pela 
SO+MA, e o Paraísos Lixo Zero, pelo Instituto Lixo 
Zero Brasil, chegam à capital amazonense com pro-
postas complementares: enquanto um atua na capaci-
tação e autonomia de mulheres que vivem da recicla-
gem, o outro busca proteger territórios de relevância 
ambiental da poluição causada pelos resíduos sólidos.

. As iniciativas estão entre os primeiros projetos do 
Brasil aprovados pela Lei de Incentivo à Reciclagem e 
escolheram Manaus como território de implementa-
ção. Em uma cidade marcada pela presença dos rios, 
igarapés, áreas de floresta e comunidades urbanas e 
ribeirinhas, os projetos propõem caminhos concretos 
para aproximar a iniciativa privada, poder público, 
organizações da sociedade civil, cooperativas, comu-
nidades e trabalhadores da reciclagem. O lançamento 
conjunto do Empreendedoras da Reciclagem e do 
Paraísos Lixo Zero será realizado na próxima segunda-
-feira, das 14h às 17h, na sede da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Amazonas.

. A Dior enchendo a moda de charme, novamente.

. Brincos Dior Médaillon combinam perfeitamente 
os estilos tradicional e moderno, inspirando-se na 
estética rococó dos salões Dior do século XVIII.

. Fazem parte da nova linha de bijus finas da gife. 
Chic!

Guia I

Homenagem

Vigilância Sanitária 
e Arquitetura

Guia II

Projetos pioneiros

Objeto de desejo

A querida Luciana Figueiredo, 
aniversariante da temporada, 

cumprimentadíssima pela 
passagem da data
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